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N
o sábado (9), a Secretaria de Edu-
cação realizou a primeira edição 
do Educação na Praça, evento que 
oportunizou a comunidade escolar 

conhecer alguns dos projetos desenvolvidos 
nas Emefs e Emeis do município. Estiveram 
presentes o prefeito Carlos Rafael Mallmann, 
o vice Valmor Griebeler, o secretário de Edu-
cação Marcelo Mallmann, entre outros secre-
tários e vereadores, que visitaram os estandes 
distribuídos por toda a Praça Menna Barreto. 

Foi uma excelente oportunidade para 
ouvir nossos professores e diretores, que 
expuseram com orgulho os trabalhos feitos 
durante este ano letivo, ressalta o prefeito 
Carlos Rafael Mallmann. Aproximadamen-

te 500 pessoas circularam pela praça du-
rante toda a manhã, aproveitando também 
os brinquedos infláveis e mateada. 

Na ocasião, foi realizado também o Se-
minário Integrador, ato que encerrou as ati-
vidades de educação continuada no ano de 
2013. Participaram da formação do Progra-
ma de Alfabetização na Idade Certa (Pnaic) 
as educadoras, e agora orientadoras, Jane-
te Ines Birck da Silva e Adelaide Hagemann 
que receberam 200 horas de formação pela 
Universidade Federal de Santa Maria e re-
passarão o conhecimento adquirido às pro-
fessoras alfabetizadoras em 120 horas de 
curso na área da Linguagem, apoiadas pela 
coordenadora local do Programa, Patrícia 
Branco. Para o ano de 2014 a formação será 
na área da Matemática.

Praça Menna Barreto  
é palco para Educação

Seadrh inicia processo de  
profissionalização no Funprev

Projeto Capoeira da Smel realiza 3º batizado 

Comunidade compareceu e enalteceu o evento

Codae escolhe 
nova diretoria

Meio Ambiente realiza 
campanha para o controle 

populacional de cães 

Iniciam-se os pedidos de 
milho troca-troca Safrinha

Na terça-feira (12), realizou-se a última reu-
nião Ordinária do Conselho de Desenvolvimen-
to Agropecuário de Estrela - Codae, em 2013.  
Na oportunidade foram empossados os novos 
conselheiros e eleita a diretoria para o mandato 
2014/2015. A diretoria eleita pelos conselheiros 
que representam todas as localidades do muni-
cípio é composta por: presidente,  Secretário da 
Agricultura José Adão Braun, vice-presidente 
Gilmar Walter, Secretário Tiago Conrad e secre-
tária executiva Viviani Silvana Ghilardi. 

Na reunião, além de tratarem sobre diversos 
assuntos pertinentes ao meio rural, também 
foi destacada a importância do conselho para 
o setor primário do município em razão da de-
dicação dos conselheiros no encaminhamento 
de propostas para solucionar os problemas do 
setor. Os conselheiros trazem as reivindicações 
e sugestões de suas comunidades para serem de-
batidos pelo conselho.

Visando conter o crescimento populacional 
dos cães e diminuir a proliferação de parasitas, 
a Secretaria de Meio Ambiente e Saneamento 
Básico, realizou campanha para aplicação de 
hormônio anticoncepcional para fêmeas e ver-
mífugo para machos e fêmeas, no último sába-
do (9) no Bairro Imigrantes. A equipe, compos-
ta pelo secretário da pasta Hilário Eidelwein, 
do veterinário Luis César Schauenberg, da 
responsável pelo canil municipal Micheli da 
Silva e dos agentes de saúde Deise Müssnich e 
Patricia Rodrigues Diedrich, atendeu 88 cães 
acompanhados de seus donos.

A ação já aconteceu dia 26 de outubro, 
oportunidade em que foram atendidos 116 
cães na Associação de Moradores da Chácara 
da Prefeitura de Estrela, atendendo a solicita-
ção da comunidade. A próxima edição será no 
dia 23 de novembro no bairro Moinhos.

A Secretaria da Agricultura informa que 
os pedidos de milho troca-troca Safrinha, ini-
ciaram ontem (14) e devem ser efetuados até 
dia 25 de novembro. 

Pedimos aos agricultores interessados que 
se antecipem, pois as quantidades são limita-
das. Informamos também, que as variedades 
com tecnologia transgênica devem ser pagas 
antecipadamente ao valor de R$ 115,00.

Informações na Secretaria Municipal da 
Agricultura ou pelo telefone (51)3981- 1055.

Ex-presidente do Codae, Alberto Luis Volkmer 
e empossado, Secretário José Adão Braun

Próxima edição acontecerá no 
Bairro Moinhos, em Estrela

Jéssica Taís scheeren

divulgação

foTos: Bruna nunes Braun

Encontro entre secretários  
aconteceu em Venâncio Aires

Encontro 
acontecerá 
dia 20

Em busca de maiores subsídios para a 
profissionalização no Fundo de Previdên-
cia do município, a Secretaria de Admi-
nistração e Recursos Humanos realizou, 
nesta quinta-feira (14), visita ao municí-
pio de Venâncio Aires, onde o Fundo Mu-
nicipal de Previdência existe desde 2002.

O secretário da pasta, Henrique La-
gemann, e os gestores do Fundo Claudio 
Kuhn e Carlos Schmogel, foram recebidos 
pelo secretário de Administração Lean-

dro Pitsch e pela equipe gestora do Fundo 
de Venâncio. Na oportunidade, muitas 
dúvidas foram esclarecidas e o comparti-
lhamento das experiências vai ajudar na 
reformulação da estrutura de trabalho 
do Funprev de Estrela. O secretário La-
gemann destaca que o Funprev precisa se 
profissionalizar, seus gestores precisam 
ser reconhecidos e os servidores ter um 
local de referência para esclarecer suas 
duvidas.

ana Júlia Wagner

Na próxima semana, dia 20, a secretaria 
de Esportes e Lazer, em parceria com a Secre-
taria de Educação, realizará o 3º Batizado de 
Capoeira dos alunos do Projeto Capoeira Smel. 
O encontro acontecerá no Ginásio de Esportes 
da Emef Odilo Afonso Thomé com inicio às 
15h. Na oportunidade, os alunos poderão jo-
gar com um mestre e haverá troca de cordão. 
Os iniciantes receberão a sua primeira gradu-
ação (cordel vermelho), e os mais experientes 
avançarão para uma graduação superior. 

O evento tem o objetivo reconhecer os 
esforços dos alunos e incentivar a prática da 
capoeira. O batizado não terá custo, porém o 
deslocamento até o local do evento é por conta 
do aluno.

JônaTas dos sanTos
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Biblioteca Pública  
recebe mais de 200 livros

Mutirão da Paz busca conscientização

fotos: Jéssica taís scheeren

fotos: taís oliveira

Na terça-feira (12), a Biblioteca Publi-
ca Municipal Francisco Reckziegel Assis 
Sampaio recebeu 257 novos exemplares. 
Obras de Nora Roberts, Barbara Delinsky 
e livros espirituais e infanto juvenis agora 
se somam ao acervo, que não era renovado 
desde 2009.

Contando hoje com 23.523 livros, a Bi-
blioteca Municipal, que faz parte da Secre-
taria de Educação, se prepara para receber 
mais uma remessa nos próximos dias. Para 
realizar o cadastro e usufruir das obras, 
basta comparecer no local com o documen-
to de identidade e um comprovante de resi-
dência. A Biblioteca está localizada na Rua 
Pinheiro Machado, 343 – 2º andar, e o ho-
rário de atendimento é das 8h às 17h, sem 
fechar ao meio dia.

N
a busca pelo combate às violên-
cias, visíveis e invisíveis, que 
atingem a todos os membros da 
sociedade, a Secretaria de Saúde 

realizou na sexta-feira (8) o primeiro Muti-
rão da Paz, no bairro Imigrantes. Integran-
te da programação da Jornada de Combate 
às Violências e pela Cultura de Paz, que 
ofereceu ciclo de palestras durante o mês 
de outubro, a ação visou por em prática os 
temas abordados pelos profissionais. 

Na ocasião, foram oferecidas aos mora-

dores locais diferentes oficinas com a temáti-
ca da paz. Complementando a programação 
realizaram-se também alongamentos, pela 
Secretaria de Esportes, apresentações musi-
cais, pela Secretaria de Cultura, e tendas do 
Conselho Tutelar, orçamento familiar, da Se-
cretaria da Fazenda, cadastramento de famí-
lias moradoras de áreas de risco, pela Defesa 
Civil, conscientização sobre coleta seletiva 
do lixo, pela Secretaria de Meio Ambiente, 
Hora do Conto, da Secretaria de Educação, 
Pequenos no Trânsito, da Brigada Militar 
e diversos serviços da Secretaria de Saúde 
como Unidade Móvel de Saúde e Serviço de 
Atendimento Especializado.  

A próxima edição do Mutirão está 
marcada para o dia 23 de novembro no 
bairro Moinhos.

Comunidade participou 

 das atividades  

realizadas pela  

Secretaria do Esporte
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Projeto Juventude em Ação reuniu 

alunos no Parque do Imigrante

Seminário em forma de gincana marca 
último encontro do ano em Lajeado

Infecto-Contagioso
Não são poucas as vezes que levantamos pela 

manhã e em seguida encontramos gente mal-humo-
rada. E o pior é que isso pode alterar completamen-
te a nossa relação com o dia que vem pela frente. 
Porque o mau humor é infecto-contagioso, o que em 
Medicina significa que é uma coisa que provoca in-
fecção e que pode ser transmitido por contágio. Ou 
seja, se as pessoas não estiverem vacinadas ou com 
suas proteções naturais ativas, podem ter o seu dia 
estragado e também ficarem de mau humor.

Quero dizer exatamente que o mau humor é uma 
doença.  A boa notícia é que tem tratamento e a má 
é que a pessoa precisa querer ficar boa, porque o 
tratamento não é através de remédios ou cirurgias. 
Este tipo de tratamento precisa vir de dentro para 
fora. A cura está lá dentro da cabeça, ou do cora-
ção. Não tem segredo. Mas a pessoa infectada preci-
sa dar-se conta que sofre desse mal, perceber que é 
a maior prejudicada e que as pessoas que a rodeiam 
vão acabar se distanciando.

Como se não bastasse ser uma doença, o famige-
rado mau humor é facilmente contagioso, podendo 
alastrar-se facilmente pelos ambientes onde exista 
alguém infectado. Imaginem se todas as pessoas 
não estivessem em dia com suas vacinas "anti-mal-
humorados", ou se suas defesas naturais contra 
esse mal estivessem debilitadas. Seria terrível. O 
mundo seria assolado por um super-tsunami de 
testas enrugadas, resmungos, xingamentos e pes-
simismo. Ficaria bem difícil o convívio entre seres 
humanos e, arrisco a dizer, até poderíamos entrar 
em extinção. 

A prevenção contra o mau-humor é simples e 
barata, nos estágios iniciais e nos não muito avan-
çados. O indivíduo infectado deve experimentar, 
um dia só, acordar e falar em voz alta: "Que dia 
maravilhoso!" Se puder, coloque a música "What a 
Wonderful World" do Louis Armstrong. Um só dia 
iniciado de maneira positiva e tudo mudará nessa 
vida resmunguenta! Porque é muito bom acordar 
alegre. Podemos até dar 5 minutos de tolerância, 
para dar tempo de lavar o rosto, pois são raras as 
pessoas que já acordam alegres e cantantes. Mas 5 
minutos bastam para mudar isso. 

Mas quando a doença atinge estágios avançados, 
o tratamento é mais difícil. Não impossível, mas pode 
ser mais demorado, afinal este tipo de mal-humorado 
mais grave tem a doença entranhada no seu corpo e 
na sua personalidade que quase precisa ser exorci-
sado.  Muitas vezes o mal-humorado grave precisa 
sofrer algumas consequências, como alguém impor-
tante afastar-se ou evitar o convívio, para perceber o 
mal que está causando a si e aos que lhe prezam. E es-
sas pessoas, muitas vezes, tem o agravante da ausên-
cia de humildade e sua capacidade de desculpar-se 
está fortemente comprometida. Isso torna as coisas 
bem complicadas. Mas não sem saída. Se não houver 
possibilidade do tratamento vir de dentro para fora, 
então que se busque um tratamento especializado, 
psicoterapia, essas coisas. 

O fato é que o mau humor não vale a pena.  A 
vida na Terra passa rápido. O tempo precisa ter um 
aproveitamento mais agradável e isso significa bom 
humor, alegria, aceitação dos karmas, ou da reali-
dade, para quem não acredita em coisas mais trans-
cedentais. 

Aquela lei da física, da ação e reação, lembram 
("para toda a ação haverá uma reação de força equi-
valente em sentido contrário") serve perfeitamente 
para o cotidiano. Se quisermos uma resposta positi-
va da vida, precisamos ser pró-ativos nesse sentido.

 Cada vez que anteciparmos uma ação bem-hu-
morada, alegre, harmônica, receberemos em troca 
"forças" na mesma intensidade. 

L
ançado no primeiro semestre 
pela Secretaria de Educação 
(SED), com a coordenação do 
Serviço de Orientação Educa-

cional, Supervisão Escolar e Equipe de 
Apoio, o projeto Juventude em ação - 
Protagonismo Juvenil e Perspectivas 
teve nesta quinta-feira (14), o terceiro 
e último grande encontro do ano. As 
atividades ocorreram no Parque do 
Imigrante e envolveram cerca de 350 
alunos, representantes de cada turma 
das 18 Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental (Emef’s), bem como as 
equipes dos grêmios estudantis.

A abertura do evento contou com 
a presença do vice prefeito, Vilsinho 
Jacques, bem como da titular da SED, 
Eloede Conzatti, que fizeram o desje-
jum junto com os jovens. Em segui-
da, alunos das Emef’s Alfredo Lopes 
da Silva e Universitário realizaram 

apresentações artísticas com danças, 
músicas com uso de violão, violino e 
pandeiro. Após, o psicólogo e doutor 
em Educação, Alexsandro dos Santos 
Machado, realizou uma dinâmica com 
os alunos. Ele se fez passar por um jor-
nalista, que entrevistava um ex-aluno 
que participara do projeto Juventude 
em Ação. “Quero que tu responda às 
perguntas imaginando você daqui a 
cinco anos”, disse Machado. Segundo 
ele, essa dinâmica é importante para 
que os alunos reflitam sobre seus pro-
pósitos, no sentido de lhes instigar a 
escolha de um caminho a ser seguido.

Logo após, foi realizada a dinâ-
mica das cartas. Elaboradas pelos 
alunos ao longo do ano, as cartas que 
tratam de suas expectativas e sonhos 
para o futuro foram lacradas em uma 
caixa. “Iremos abrir essa caixa daqui 
a três anos e enviaremos as cartas pa-

ra cada um que as escreveu”, disse o 
psicólogo. De acordo com ele, quando 
lerem as cartas que escreveram, os 
alunos perceberão o quanto cresce-
ram e como podem ser os protagonis-
tas do próprio destino. Ao meio dia, 
ocorreu um piquenique de integra-
ção, sendo as atividades retomadas 
no início da tarde com apresentações 
artísticas de alunos das Emef’s Dom 
Pedro I, São João e Lauro Mathias 
Müller. Em seguida, foi feita a cons-
trução da Carta Aberta das Lideran-
ças Estudantis de Lajeado. “Quero 
que vocês escrevam o que querem 
para o Brasil, para o Estado de vocês 
e para Lajeado”, orientou Machado. 
Para finalizar o encontro, os alunos 
receberam uma fita lembrando-os do 
compromisso assumido ao entrarem 
no projeto, bem como de que em 2014 
as atividades serão retomadas.

fotos: Rafael scheeRen GRün

Apresentações artísticas marcaram início das atividades

Machado realizou  
diversas dinâmicas com os  

alunos que integram o projeto

O Parque Histórico de Lajeado sediou no sábado (09), 

o seminário final de 2013 do Programa Nacional de Alfabe-

tização na Idade Certa (PNAIC) no município. Cerca de 70 

professores alfabetizadores do município que participam 

dos encontros quinzenais de formação do programa se en-

volveram na atividade de sábado, desenvolvida em forma 

de gincana. “Realizamos atividades variadas direcionadas 

aos estudos que ocorreram ao longo do ano”, afirma a titu-

lar da Secretaria de Educação (SED), Eloede Conzatti. Com 

pausa para almoço ao meio dia, os trabalhos foram retoma-

dos à tarde com a apresentação artística de alunos e fami-

liares que integram a banda da Escola Municipal de Ensino 

Fundamental (Emef) Dom Pedro I.

SAIBA MAIS

O PNAIC é um compromisso formal 
assumido pelos governos estadual e 
municipal, perante a União, a fim de as-
segurar que todas as crianças estejam 
alfabetizadas até os oito anos de idade. 
Para tal, o governo federal aportará in-
centivos financeiros e assistência técni-
ca e pedagógica, visando formar 360 mil 
professores alfabetizadores até 2015 
no país. Da rede municipal de ensino, 
70 professores que estão vinculados às 
turmas do 1º e 3º ano, que compreende 
o ciclo de alfabetização, estão reali-
zando um curso de 240 horas que será 
ministrado por dois anos, sendo que no 
primeiro ano o foco é a área da lingua-
gem e, no segundo, a matemática.

Seminário teve formato de gincana e foi realizado no Parque Histórico

Kelly Raquel scheid
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Município garante meio milhão para 

calçada de passeio em Conventos  

e novas paradas de ônibus

V
ia emenda parlamentar do deputado federal Ronaldo 
Zulke, o Governo de Lajeado já tem garantidos meio 
milhão de reais para a construção e reforma de cal-
çada de passeio na ERS 421, em Conventos, além de 

diversas paradas de ônibus a serem instaladas pela cidade. “O 
recurso já foi empenhado pelo Ministério das Cidades, ficando 
o município incumbido de providenciar a elaboração do proje-
to básico para execução da obras da calçada de passeio”, afir-
ma o secretário de Governo, Auri Heisser.

Segundo ele, em parte do trecho da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental (Emef ) São José de Conventos até a 
intersecção da ERS 421 com a BR 386 já existe calçada de 

passeio, porém a mesma deverá ser reformada e estendida 
até a BR 386.

Quanto às paradas de ônibus, Heisser destaca que o mo-
delo delas está sendo projetado pela Secretaria de Planeja-
mento (Seplan) de acordo com o novo sistema de transporte 
coletivo que Lajeado terá em 2014. Do montante dos recursos 
federais, R$ 200 mil serão destinados para a execução da cal-
çada de passeio em Conventos, enquanto que os R$ 300 mil 
restantes serão utilizados para a compra de novas paradas de 
ônibus. Como contrapartida do recurso obtido junto à União, 
a Prefeitura de Lajeado destinará R$ 137 mil ao projeto, com 
verbas da Secretaria de Obras e Serviços Urbanos (Sosur).

Defesa Civil inicia cadastro de famílias  

que precisam de ajuda após o temporal
Por conta da forte chuva, 

acompanhada de vento e grani-
zo, que ocorreu no entardecer 
de domingo (10), 68 residências 
localizadas em Lajeado tiveram 
seus telhados avariados. “O nú-
mero pode ser ainda maior, mas 
foram 68 atendimentos que reali-
zamos”, afirma o coordenador da 
Defesa Civil de Lajeado, Gilberto 
Schmidt. Segundo ele, as pessoas 
que precisam de ajuda devem pro-
curar a Defesa Civil do município, 
localizada junto ao Parque do Imi-
grante, para realizar um cadastro 
de sua necessidade. O cadastro 
, bem como uma nova avaliação 
da situação nas residências, per-
mitirá gerenciar quais as casas 
devem receber prioritariamente 
as telhas, demanda principal dos 
atingidos pela tempestade.
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Em Lajeado, pelo menos  
68 casas ficaram  

avariadas pelo temporal

Aulas de música estimulam 
alunos da APAE

Ao ouvir os acordes do violão ou o tocar dos teclados de um piano, 
o sorriso é evidente em todos os rostos, até mesmo naqueles que não 
conseguem falar ou gesticular. As aulas de música da Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais (APAE) sempre são divertidas e de muito 
aprendizado. Na hora da pergunta sobre qual música gostariam de ouvir, 
eles sempre surpreendem com as mais tocadas da atualidade. O profes-
sor busca atender os gostos, exigindo atenção e dedicação de todos.

O professor de música, Walter Silva, está há dois anos na institui-
ção e acredita que é importante trabalhar com canções, brincando e 
cantando junto. “Quero inspirá-los com objetos e instrumentos para 
que tenham vontade de tocar.” Os incentivando a “fazer barulho” o 
professor Walter estimula a brincadeira e o trabalho sério de aprendi-
zado e comprometimento nas aulas de música.

Segundo ele, os talentos que lhes foram dados de tocar e cantar são 
muito bem aproveitados na APAE, já que aprende com seus alunos e 
usufrui um dom para uma atividade que traz retorno, reconhecimento 
e alegria. “A música não pode ser só pra mim, para meus alunos, serve 
como terapia, assim como o brincar.” Com cada turma, Silva trabalha 
dentro de um tipo de mecanismo, devido às especialidades, buscando 
sempre exigir empenho e dedicação. “Quero estar sempre superando, 
independente das turmas, desenvolvendo mais aprendizado para eles.”

Música inspiradora
A coordenadora clínica e pedagógica, Ana Paula Müller destaca 

que as aulas de música têm a função de complementar as propostas 
pedagógicas e estimular os alunos através de recursos específicos 
oferecidos neste espaço, como instrumentos, sons, estímulos sen-
soriais, música, ritmo. “Entendemos a música como uma atividade 
fundamental para incentivar, promover novas descobertas, descobrir 
e aperfeiçoar talentos e principalmente oportunizar a todos um estí-
mulo alegre e motivador.”

Para a professora do Ciclo 3 (de 12 a 14 anos), Aline Lenz, que 
trabalha na APAE há três anos, as aulas de música são importantes, 
pois são lúdicas e ajudam a desenvolver o simbólico, além de auxilia-
rem na motricidade ampla e fina, uma vez que muitas músicas são 
coreografadas. “As aulas ajudam também no desenvolvimento da fa-
la, na expressão corporal e na desinibição, sem contar que os alunos 
gostam das aulas, pois adoram musica, sendo também um momento 
de integração  e inclusão entre as crianças.”

Aline destaca que as crianças são estimuladas de várias formas em 
todas as disciplinas, então a soma do trabalho de vários profissionais 
resulta nos avanços das crianças. “Na APAE o ensino é pensado por 
outros aspectos que vão além do ensinar e divertir, quando exploramos 
a capacidade de cada um para desenvolvê-la ao máximo, pensando na 
inclusão social, na qualidade da vida das crianças e das famílias, assim 
como a aprendizagem.” A professora afirma que a aprendizagem é pen-
sada como desenvolvimento, superação e inclusão.

Uma das atividades preferidas
O aluno Anderson Machado (14) acha divertido escutar, cantar e apren-

der nas aulas de música. Para o aluno Leandro Federich (15), é legal ouvir o 
professor tocar e também está aprendendo a tocar violão. Para Federich, a 
aula de música é uma das melhores atividades da instituição. Em ritmo de 
modernidade, Leandro gosta de ouvir Luan Santana e Camaro Amarelo, de 
Munhoz e Mariano, afirmando que além de cantar, também dança. 

Junto com os professores, os pequenos também 
participam e ficam animados com as músicas

Renata leal
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Criatividade
A mente do ser humano é recheada de criatividade. Alguns 

mais, outros menos, mas em regra somos bastante criativos. E 
há os especialistas em criar algo, principalmente no bastidor 
político, na conversa informal, no boca a boca. A cautela re-
comendada é que nem tudo deve ser tomado como verdade 
absoluta. Nesse campo disseminam-se algumas das principais 
fofocas, graças à criatividade da mente humana.

Lixo 1
Eu produzo lixo. Você produz lixo. Os nossos vizinhos pro-

duzem lixo. O ser humano tem o hábito de gerar resíduos. O 
problema está no volume, na quantidade, que cresce a cada 
dia. Não sei se haverá Aterro Sanitário no planeta capaz de 
absorver esta demanda. O que eu, você e nossos vizinhos pode-
mos fazer para reduzir a quantidade de lixo que geramos? Con-
sumir menos embalagens descartáveis é um primeiro passo.

Lixo 2
O modelo de Aterro Sanitário como estamos acostumados 

a ver, com grandes valas para depósito dos resíduos, está ul-
trapassado em países mais evoluídos... Lá, o lixo que iria para 
a vala é queimado e as cinzas são reutilizadas na produção de 
blocos para a construção. A fumaça, dizem especialistas, se-
riam menos poluente do que o gás metano, o chorume e outros 
resquícios do aterro. Por que os consórcios intermunicipais 
não pensam em algo do gênero? Comprar uma estrutura única 
para os municípios reciclarem o lixo.

RAPIDINHAS
1. Já dizia um sábio: “Não basta ser, tem que parecer”. Vale 

para qualquer coisa...
2. Muitos termômetros sendo instalados para “medir a fe-

bre” de possíveis candidatos.
3. Muita onda sendo criada.
4. Enfim, os mensaleiros terão que cumprir pena.
5. Por que ninguém fala dos “mensaleiros” do tempo do 

FHC, do Itamar, do Sarney?

Frases para refletir
1. “O homem livre é um lutador e a liberdade é algo que se 

conquista”. (Nietzsche)
2. “Felicidade é a combinação de sorte com escolhas bem 

feitas”. (Martha Medeiros)

4ª Forquetinha Expofest 
supera expectativas

Curso Empo Criativo capacita  

20 profissionais

divulgação

fotos: Camila Pires 

A 
comissão da 4ª Forquetinha 
Expofest divulgou na terça-
feira, dia 12, os resultados 
da festa que foi realizada 

no final de semana no Parque Cristo-
ph Bauer. O evento, que começou na 
sexta-feira e se estendeu até o domin-
go, teve um crescimento de 80% em 
relação ao evento anterior, no que re-
fere-se aos negócios que o expositores 
fecharam durante a feira. Foram mais 
de 150 expositores, desde o ramo de 
automóveis, passando por móveis, até 
artesanatos e serviços, ultrapassando 
os R$ 2,5 milhões de reais.

Outro fator que chamou a atenção 
foi o público, sendo que mais de 40 mil 
pessoas transitaram pelo parque du-
rante os três dias. “As grandes atrações 
chamaram atenção do público, como as 
apresentações artísticas, comida típi-
ca, passeios de helicóptero, shows de 
humor e bandas, além da possibilidade 
de compras”, justificou a presidente da 
feira, Inês Feil. Durante o sábado, com 
a realização da Shulfest - Festa Escolar, 
mais de mil almoços foram servidos pa-
ra pais e alunos no Salão de Jogos.

Entre as novidades da festa deste ano 
estiveram a comida típica alemã e as cho-

peiras espalhadas pelo parque. No total, 
foram consumidos 10 mil litros de chopp.

O ponto de maior visitação na fei-
ra foi a torre panorâmica, com o visual 
total de todo o parque temático. “Esta-
mos satisfeitos e realizados por tudo 
o que aconteceu em nossa feira. Só te-
mos que agradecer ao público que visi-
tou nosso evento, além de todos os que 
trabalharam de forma voluntária para 
que todos levassem um boa impressão 
e a hospitalidade de nosso povo”, des-
tacou o prefeito Waldemar Richter.

O evento teve o patrocínio de Ban-
risul, Certel e Cia do Carro.

Comissão ficou satisfeita com os resultados

É com muitas ideias e motivação 
para colocá-las em prática que uma 
turma de 20 pessoas concluiu o curso 
Empreendedorismo Criativo (Empo 
Criativo). A capacitação, que se encer-
rou nesta quarta-feira, dia 13, foi pro-
movida pelo Sindilojas Vale do Taquari 
e realizada pela Perestroika, escola de 

atividades criativas de Porto Alegre. 
As aulas ocorreram nos dias 7, 8, 12 e 
13 e foram ministradas pelo publicitá-
rio Tiago Mattos e pelo cofundador da 
Engage, Nicolas Iensen.

A turma foi composta por em-
presários, gestores, profissionais do 
comércio e de Comunicação Social. 

Durante o treinamento, eles conhe-
ceram as características das novas 
empresas e as formas para implantá-
las nos negócios e na postura profis-
sional, assim como foram instigados 
a desenvolver a capacidade criativa 
e a identificação de oportunidades e 
a fazer o business plan.

Turma recebeu certificado de conclusão do curso
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Audiência Pública discute  
andamento da duplicação da BR-386

inha Expofest 

ivo capacita  
20 profissionais

A 
Comissão de Segurança e Serviços Públicos da Assem-
bleia Legislativa do Estado, em parceria com a Asso-
ciação dos Vereadores do Vale do Taquari (Avat) e As-
sociação dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat), 

realizou na noite de quarta-feira, dia 13, a Audiência Pública pa-
ra discutir o andamento das obras de duplicação da BR-386, tre-
cho Estrela - Tabaí. O encontro ocorreu na Câmara de Vereadores 
de Fazenda Vilanova e contou com a presença de representantes 
do consórcio executor do serviço, Departamento de Nacional de 
Infraestrutura e Transporte (Dnit), da empresa que fiscaliza a 
obra (STE), autoridades políticas da região e comunidade.

A audiência serviu para esclarecer pontos controversos da 
obra, que tem a sua previsão de conclusão em maio de 2014. Um 
dos temas mais discutidos foi a construção das ruas laterais, espe-
cialmente no trecho entre o Centro e a localidade de Concórdia. 
Também foi apresentada a questão da aldeia indígena.

A audiência, coordenada pelo deputado estadual Gilmar Sos-
sella (PDT/RS), começou com as observações de autoridades, segui-
das dos apontamentos da comunidade. Após as colocações da comu-
nidade, os engenheiros Hiratan Pinheiro da Silva, do DNIT, e Luiz 
Carlos Trindade, da STE, esclareceram os apontamentos feitos.

De acordo com Sossella, que lidera a Frente Parlamentar Pela 
Duplicação da BR-386, a audiência tem a finalidade de dar voz à co-
munidade, que no dia a dia vem observando os problemas que, muitas 
vezes, podem passar despercebidos. Conforme o deputado, a partir 
da audiência será criado um grupo de trabalho. “Esse grupo vai acom-
panhar os apontamentos feitos e o andamento das obras. Não adianta 
vir aqui e só fazer a audiência pública. Esse grupo então tem a finali-
dade de acompanhar aquilo que foi proposto na audiência.”

Preocupação constante
O prefeito de Fazenda Vilanova, Pedro Dornelles, mostrou a 

sua preocupação com as obras no município. “Nossas principais 
preocupações são as vias paralelas e a elevada. Já levamos uma 
série de reivindicações que a população nos cobra.”

O vice-prefeito de Fazenda Vilanova, Paulo Renato Wermann, 
também colocou alguns problemas observados juntos às vias para-
lelas. “Estamos observando sérios problemas com o escoamento de 
água, que tem invadido nossos comércios. E também temos a incerte-

za de um trecho da rua lateral que poderá não ser feito. Nossa cidade 
vai crescer e os problemas virão. Queremos evitar esses problemas.”

O presidente da Avat, Leo Mota, salientou que em breve as 
obras estarão concluídas, mas que muitos problemas estão eviden-
tes. “Em Fazenda Vilanova temos muitas reclamações, temos mui-
tas incertezas quanto às vias laterais, enfim, estamos avistando 
problemas que devem ser resolvidos agora.”

Obras dentro da normalidade
O presidente da Comissão Pró-duplicação da BR-386, José Luiz 

Cenci, permaneceu no local por pouco tempo, antes mesmo da audi-
ência começar, pois não teria sido convidado oficialmente para o ato. 
Mas de acordo com Cenci, as obras estão dentro da normalidade.

Para o presidente, a questão da aldeia indígena está pratica-
mente resolvida. “Ainda no final do mês será assinado o contrato 
com a empresa vencedora da licitação. A partir daí podemos come-
çar as obras naquele trajeto de dois quilômetros.”

Cenci também acredita que as audiências públicas são válidas. 
“Este, com certeza, foi um momento da população vilanovense, 
principalmente, expor e cobrar os seus anseios, para que a obra 
não prejudique o dia a dia da comunidade.”

Encontro serviu para esclarecer pontos controversos. Duplicação deve estar concluída até maio de 2014 Problemas apontados

Durante a audiência, a comunidade pode colocar os pro-
blemas existentes no andamento das obras, que foram escla-
recidos pelos engenheiros Hiratan Pinheiro da Silva, do DNIT, e 
Luiz Carlos Trindade, da STE.

> Saída/retorno para a localidade de Concórdia - Foi co-
locado que a localidade de Concórdia não teria um retorno, 
o que dificultaria a população local se dirigir até o Centro do 
município e também prejudicaria o acesso à Granja Faria e 
demais empresas. Os engenheiros esclareceram que o proje-
to inicial não previa um retorno no local. “No entanto, estamos 
fazendo ajustes e já temos o projeto de um retorno nas pro-
ximidades do pedágio, que oferece as condições necessárias 
para um retorno.”

> Vias laterais - As vias laterais foram alvo das princi-
pais controvérsias. Foi sugerida a aproximação da rua lateral 
à elevada, possibilitando vagas de estacionamento em frente 
ao comércio. Nesse ponto, os engenheiros comentaram que a 
possibilidade poderá ser discutida, mas esclareceram que é ne-
cessário observar a viabilidade técnica, para que a modificação 
não interfira na estrutura do viaduto. Outro ponto colocado foi 
que há a possibilidade de parte da via paralela não ser feita, 
entre o pedágio e a elevada. Conforme os engenheiros, aque-
le trecho de via lateral não estava previsto no projeto inicial. 
“Tecnicamente não há razão de via lateral lá, uma vez que a 
área próxima é uma área de preservação permanente e o ater-
ro ficará muito alto, impossibilitando a instalação de empresas. 
Se avançarmos nesse trecho, será trabalhado dentro da nossa 
capacidade de recursos.” Também foi citada a iluminação e 
calçadas, que, conforme os engenheiros, serão instaladas em 
breve, de acordo com o projeto.

> Acessos a propriedades e comércios - Moradores colo-
caram a sua preocupação quanto ao acesso a propriedades e 
comércios. Os engenheiros deixaram claro que as propriedades 
que tinha acessos terão os mesmos refeitos. Caso contrário, os 
acessos devem solicitados por escrito. Quanto ao acesso de 
um comércio na localidade de Glória, os engenheiros afirma-
ram que o local em breve terá a obra concluída.

> Acesso à Glória - No acesso à Glória e proximidades, foi 
apontado o problema de que a tubulação não comportava toda 
a vazão de água. Também foi observado que no local também 
não foi colocada a camada asfáltica, que estaria gerando muita 
poeira, em virtude do grande fluxo de caminhões. Os engenhei-
ros comentaram que não conseguiram avançar naquele ponto 
- que ainda terá uma interseção para acesso à Glória -, pois 
não houve acordo em uma desapropriação. Os problemas da 
poeira seriam resolvidos com o fim da obra, pois no local seria 
um dos depósitos de materiais para a obra.

> Drenagem nas vias laterais - Algumas colocações da 
comunidade apontaram problemas na drenagem das vias la-
terais, cuja água estaria entrando em comércios em dias de 
chuva. Conforme os engenheiros, as obras não estão conclu-
ídas ainda e que estão tentando adaptar a drenagem com o 
projeto. “O projeto não previa a drenagem urbana, apenas a 
drenagem rodoviária.”

> Utilização da área debaixo da elevada - A Administração 
Municipal questionou quando poderia utilizar o espaço debaixo 
da elevada. De acordo com os engenheiros, o DNIT somen-
te poderá liberar a utilização do espaço pela prefeitura após a 
conclusão de toda a obra de duplicação, já em virtude dos vá-
rios ajustes no projeto que tiveram que ser feitos.

> Área indígena - Um dos principais empecilhos aponta-
dos foi a duplicação na área da aldeia indígena. Conforme os 
engenheiros, uma empresa foi habilitada para construção das 
moradias, cujo contrato deve ser assinado até o final do mês. 
As casas serão erguidas em local mais afastado da rodovia, 
possibilitando assim a continuidade da obra. Antes, é preciso 
concluir o trâmite licitatório e receber o aval da Funai para 
iniciar a construção.

> Prazos - Os engenheiros foram questionados quanto 
aos prazos da obra. De acordo com os engenheiros, a obra 
está dentro do cronograma. A obra deve estar concluída em 
sua totalidade no início de maio de 2014. Entretanto, 22 quilô-
metros da rodovia, entre Tabaí e Fazenda Vilanova, devem ser 
liberados para o trânsito.

De acordo o engenheiro Hiratan Pinheiro da Silva, os 
apontamentos que tiveram informações conflitantes, serão 
analisados durantes as próximas semanas para serem resol-
vidos o quanto antes.

fotos: édson luís sChaeffer

Os engenheiros Hiratan Pinheiro (d), do DNIT, e Luiz Carlos 
Trindade, da STE, esclarecem diversos apontamentos

Audiência reuniu autoridades e comunidade regional

Deputado Gilmar Sossella (de pé) coordenou a audiência pública
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CALENDÁRIO  
LITÚRGICO DA IGREJA

 Chama-se “Calendário” ao sistema que organiza e distribui as divi-
sões do tempo de acordo com um princípio não só cósmico, mas também 
significativo. O “calendário litúrgico” é, pois, o sistema que coordena os 
tempos da celebração estabelecidos pela liturgia. É uma estrutura organi-
zativa, ao serviço da celebração do mistério de Cristo e da obra da reden-
ção no ciclo anual. A liturgia romana, como toda a sociedade ocidental, se-
gue o chamado calendário Juliano (estabelecido por Júlio César no ano 45 
a.C.), com a reforma realizada em 1582 por Gregório XIII (daí a designação 
de calendário gregoriano).

A elaboração de calendários litúrgicos surgiu muito cedo, com o de-
senvolvimento do próprio ano litúrgico, sobretudo a partir do século IV. 
Nesses antigos calendários se encontra a origem do atual calendário roma-
no. Durante a Alta Idade Média assistiu-se a uma enorme proliferação de 
calendários litúrgicos, que assinalam as celebrações dos santos e as festi-
vidades do próprio do tempo. A partir de finais do século XII, o calendário 
litúrgico começa a ficar “saturado”, obrigando a sucessivas reformas.

O Vaticano II determinou a revisão do Ano litúrgico, o que implicou 
necessariamente a reforma do Calendário. Paulo VI, antes de ordenar a 
publicação do Missal e da Liturgia das Horas, publicou, em 1969, o Calen-
dário romano gera. De entre as linhas fundamentais da reforma do Calen-
dário, destaca-se a revalorização do Domingo, que passa a ter proeminên-
cia sobre as festas e memórias dos santos, e a proeminência do Temporal 
sobre o Santoral. 

O Temporal apresenta-se organizado em três blocos: o ciclo da Páscoa 
(Tríduo Pascal, Tempo Pascal e Quaresma), o ciclo da Manifestação do Se-
nhor (Natal, Epifania e Advento) e o Tempo Ordinário (tempo Comum). O 
Domingo é apresentado como “o dia de festa primordial” dos cristãos. O 
Tríduo Pascal é classificado como “ponto culminante de todo o Ano litúr-
gico”; quanto ao ciclo natalício, afirma-se que “depois da celebração anual 
do mistério pascal, nada na Igreja é mais venerável do que a celebração do 
Natal do Senhor e das suas primeiras manifestações”. 

Quanto ao Santoral (dia dos santos), para além do esforço por ex-
purgá-lo de santos cuja existência era duvidosa, tiveram-se em conta os 
seguintes critérios:

- fixação da celebração, sempre que possível, no aniversário da sua 
morte (dies natalis)

- escolha dos Santos mais significativos para toda a Igreja
- esforço para tornar mais “universal” o calendário, acolhendo cele-

brações de santos dos vários continentes, épocas históricas e estados de 
vida.

- revisão da classificação litúrgica das celebrações dos santos, redu-
zindo-a a três categorias: solenidade, festa e memória (obrigatória ou fa-
cultativa)

PROGRAMAÇÃO DA PARÓQUIA NOSSA 
SENHORA DO ROSÁRIO – TEUTÔNIA

MISSAS:
16/11- 15h Missa na Comunidade de Teutônia; 16h30min Missa na 

Comunidade do Loteamento 8; 18h30min Missa na Matriz; 
17/11 – 8h Missa na Matriz; 9h30min Missa nas Comunidades de Pos-

ses e Alesgut.
19/11 – 19h Missa na Fazenda São José / Teutônia
20/11 – 15h Missa no Lar de Idosos Ressoar/ Alesgu; 19h Missa da So-

lidariedade com Bênção da Saúde em Canabarro
21/11 – 15h Missa no Opahaus
22/11- 19h Missa na Creche Dente de Leite na Vila Esperança
23/11 – 9h30min Missa na Fazenda São Jose/ Paverama; 15h Missa 

na Comunidade da Linha Winck; 16h30min Missa na Comunidade da Vila 
Popular; 18h30min Missa na Matriz em Canabarro; 21h30min Missa de 
Kerb na Comunidade do Alesgut

24/11 – 8h Missa na Matriz em Canabarro; 9h30min Culto Ecumênico 
entre as Comunidades Católicas e Luteranas na Comunidade Cristo Rei 
em Languiru.

ATIVIDADES: 
16/11-  9h Reunião com todas as equipes de cantos litúrgicos das Co-

munidades e Matriz na paróquia.
20/11 – 20h15min Reunião com todas as equipes de liturgia da paró-

quia (matriz e comunidades)
22/11 -  20h Missa de encerramento das atividades do ECC na Área de 

Estrela na Paróquia Santo Antônia de Estrela
23/11 – BAILE DE KERB NA COMUNIDADE CRISTO REI EM LAN-

GUIRU

Prefeitura retoma 
posse de prédio

PROGRAMAS DE RÁDIO DA PARÓQUIA  
NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 

RÁDIO GERMÁNIA FM88,3 : 
Segunda à sábado às 18h e domingos às 7h 15min

RÁDIO POPULAR FM96,9: 
Domingos às 9h 30min

N
a tarde de quarta-feira, dia 13, ocorreu a reinte-
gração de posse de prédio pertencente a Prefei-
tura de Poço das Antas. O espaço estava sendo 
utilizado pela empresa Jair Rossi - Confort Esto-

fados, cuja concessão foi dada pela Prefeitura em 2008.
O Município tomou a decisão da reintegração de pos-

se via decisão judicial após várias notificações para que a 
empresa seguisse o proposto no contrato de cessão de uso 
de prédio público. De acordo com a Administração Muni-
cipal, a empresa não cumpriu as cláusulas que se referem 
ao número de funcionários e faturamento.

A empresa teve limite até as 15h15min de quarta-feira, 
dia 13, para deixar o prédio. Conforme o prefeito, Glicé-
rio Ivo Junges, a notificação com esse prazo foi entregue 
no início do mês, obrigando a empresa a sair no período 
estabelecido. “No convênio de cessão de uso do prédio, a 
empresa tinha que dar determinado valor de retorno, o 
que não vinha sendo cumprido. E nos últimos tempos não 
prestou mais contas para a Prefeitura, o que tinha que ser 
trimestral. O número mínimo de funcionário também não 
estava sendo cumprido. Além disso, sabemos que o prédio 
estava servindo de garagem”, aponta Junges.

De acordo com o prefeito, a reintegração de posse de-
via ter ocorrido em 2010, quando a empresa já não vinha 
cumprindo o proposto. “O prefeito na época então fez um 
acordo reduzindo o número de funcionários e faturamento 
mínimos. Mas mesmo assim, o convênio não foi cumprido. 
Estamos seguindo a legislação e não queremos ser aponta-
dos depois pelo Tribunal de Contas por descumprir essas 
cláusulas”, justifica.

Conforme Junges, não há motivação política na rein-
tegração de posse. “Tomamos essa medida porque o con-
vênio não está sendo cumprido. Eles estão naquele prédio 
há cerca de 15 anos e nunca precisaram pagar aluguel. En-
quanto isso, auxiliamos outras empresas com o aluguel”, 
salientou. O outro prédio público cedido ao empresário 
estaria cumprindo as cláusulas, de acordo com a Adminis-
tração Municipal.

O prefeito afirma que há empresas querendo se insta-
lar no município. O espaço do prédio reintegrado será di-
vidido entre duas empresas do ramo moveleiro. “De posse 
do prédio, estaremos providenciando o PPCI e as divisó-
rias para essas duas novas empresas”, garantiu Glicério 
Junges.

Conforme o Termo de Concessão de Uso de Bem Públi-
co, assinado em 10 de novembro de 2010, previa que a em-
presa tivesse inicialmente nove funcionários, número que 
devia chegar a 13 em 2011. O faturamento mensal inicial 
devia ser de R$ 35 mil, passando para R$ 70 mil em 2011. 
Os prazos para atingir esses tetos foram prorrogados em 
duas ocasiões. O faturamento apresentado não atingiu 
o que previa o convênio. Conforme levantamento da Ad-
ministração Municipal, em fevereiro de 2012 a empresa 
apresentou R$ 52.586,78 de faturamento. Em março de 
2012, o faturamento foi de R$ 14.341,10.

Proprietário lamenta decisão
O representante legal da empresa, Josemar Rossi, ob-

serva que vários já foram empecilhos desde a cessão de 
uso do prédio. Ele lamenta a decisão da Prefeitura e res-
salta que tentou reverter a decisão, no entanto, sem suces-
so. “Tivemos que cumprir a decisão e deixamos o prédio e 
retiramos todo o nosso maquinário”, afirmou.

Rossi questiona a decisão da Administração Municipal. 
“Por que nos mandaram embora se vínhamos trabalhan-
do? Por que não dividiram esse prédio com outra empresa, 
ao mesmo tempo que pudéssemos manter nossas ativida-
des? Nós estávamos faturando, estávamos trabalhando. 
Esse mês nós tínhamos sete funcionários e faturando pró-
ximo a R$ 50 mil”, justificou.

Para Rossi, haveria questões políticas envolvidas na si-
tuação. Ele também observa que a Administração Munici-
pal deveria favorecer a diversificação da economia. “Parte 
dos meus funcionários vai ir trabalhar em outro municí-
pio. Claro, tem emprego aqui, mas nem todo mundo quer 
trabalhar num frigorífico. Essas coisas o prefeito teria que 
ter visto. Se está de mal com alguma pessoa, os funcioná-
rios não tem nada a ver com isso”, alega.

A empresa de estofados será aberta em novo municí-
pio em breve, conforme observa o responsável pela empre-
sa. “Lamento toda essa situação. Como o município vai 
crescer mandando empresas embora e puxando outras 
para cá? O certo é atrair novas empresas e deixando as 
já existentes. Por que Poço das Antas tem tanto terreno e 
não tem comprador? Desse jeito, o município não vai para 
frente. Como vai alguém vai vir trabalhar aqui se só tem 
frigorífico para trabalhar? Eu acho que ao município tem 
que diversificar a economia”, concluiu o empresário.

Prédio volta a pertencer à Prefeitura e será destinado a duas novas empresas

Édson Luís schaeffer
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Rotina faz bem à saúde
Fuja da rotina! Não se afunde na rotina! Não dei-

xe seu relacionamento cair na rotina. Estas dicas e 
recomendações aparecem em tudo que é lugar e so-
am como sinônimos de felicidade. Mas será mesmo 
que a ausência de rotina é o caminho para a alegria?

A rotina tem seu lado bom. Vamos a um exemplo: 
quando precisamos ou queremos fazer uma dieta 
ou reeducação alimentar, por exemplo, quais são as 
principais recomendações? Rotina e disciplina. É 
preciso seguir uma rotina de comer sempre naqueles 
mesmos horários, sempre na quantidade recomen-
dada. Inserir na rotina e na agenda os novos hábitos 
é fundamental para que o sucesso seja alcançado.

Mais um exemplo: atletas olímpicos precisam se-
guir rotinas diárias rígidas de treinamento para me-
lhorar e chegar no nível de desempenho necessário.

Outro exemplo: para ter saúde, equilíbrio e qua-
lidade de vida, recomendam muitos profissionais 
que se tenha uma rotina adequada de descanso. 
Ou seja, dormir determinado número de horas e ir 
descansar sempre no mesmo horário é importante. 
A orientação se torna ainda mais forte quando fala-
mos de crianças, pois há estudos que demonstram 
que rotina para o sono auxilia no desenvolvimento 
e aprendizado.

Se a rotina não é importante e deve ser descarta-
da de nossas vidas, por que é tão importante ensinar 
aos bebês e crianças certas rotinas? Hora do banho, 
do sono e de alimentar-se, momento de brincar... 

O ser humano precisa da rotina para se sintoni-
zar no planeta.

Pessoas sem rotina acabam desnorteadas e sem 
rumos claros. É lógico que deve ter exceções. Toda 
regra tem as suas, e não seria diferente neste quesi-
to. Mas ouso afirmar que há mais vantagens do que 
desvantagens nesta palavra tão difamada. 

Para cultivar, por exemplo, o hábito de praticar 
atividades físicas regulares é fundamental que isso 
se torne uma rotina, com espaço pré-determinado 
na agenda. Em época onde todos reclamam da falta 
de tempo e encontram dificuldades para resolver tu-
do, uma rotina bem estrutura pode ser um bom meio 
de administrar melhor o tempo. Se você é uma pes-
soa desorganizada, uma rotina que ensine o passo-a-
passo pode virar método de transformação. Olhando 
para o âmbito profissional, praticamente todas as 
empresas têm e precisam das suas rotinas, sejam de 
atendimento ou de comportamento. E pessoas que 
não se enquadram ou não conseguem seguir rotinas 
terão dificuldades em adaptar-se. Com certeza, as 
rotinas estabelecidas são fundamentais para uma 
boa produtividade. Existem inúmeras vantagens 
ao seguir certos padrões de comportamento. Pesso-
as que têm rotinas organizadas e pré-estabelecidas 
acabam produzindo mais, porque não perdem tem-
po pensando no que fazer agora ou daqui a pouco.

É lógico que não precisamos nem devemos ficar 
atrelados a elas, presos ou engessados. Surpresas 
fazem bem e mudanças são necessárias sempre. Em 
meio a tantas informações e oportunidades, é pre-
ciso saber improvisar, pois este pode ser um grande 
diferencial na vida da pessoa.

Mas, para sermos justos, vamos parar de falar 
mal da rotina. Quando seguida de uma forma des-
contraída e sem entrar em estresse, a rotina é, no 
meu ponto de vista, muito saudável. Boas e claras 
rotinas podem ser fundamentais para o sucesso, o 
equilíbrio e a felicidade da pessoa!

Quase 3 milhões em verbas federais 
e estaduais beneficiam o Município

O 
vice-prefeito e se-
cretário de Educa-
ção Charles Pors-
che, os vereadores 

do PT eleitos no Município e 
o secretário de Agricultura, 
Celso Miguel da Silva, fize-
ram, em uma reunião nesta 
semana, um balanço das ver-
bas federais e estaduais que 
beneficiaram o Município de 
Imigrante. 

Os ótimos resultados 
conseguidos são atribuídos 
aos constantes contatos 
com deputados e ministros 
vinculados ao PT em nível 
estadual e nacional. Além 
disto, o diário acompanha-
mento online de programas 
federais e o seu cadastro no 
sistema são fundamentais 
para a concretização destes 
recursos. Outro critério para 
aprovação de recursos fede-
rais é o enquadramento orça-
mentário do Município nos 
sistemas, a situação regular 
das prestações de contas e a 
realização das contraparti-
das, quando exigidas.

Recentemente Imigran-
te foi contemplada também 
com R$ 1.000.000,00, recur-
sos do PAC 2 pavimentação, 
valor este que, apesar de não 
ser a fundo perdido, foi mui-
to disputado por diversos 
municípios.

A Secretaria de Educa-
ção foi uma das pastas mais 
beneficiadas, seguida pela 
Secretaria da Agricultura, 
comandadas respectivamen-
te por Charles e Celso. “Pode-
mos afirmar que praticamen-
te tudo que foi cadastrado e 
solicitado acabou aprovado”, 
ressalta Charles.  Na busca 
de recursos, o PT de Imigran-
te tem o apoio do ministro 
do desenvolvimento Agrário 
(deputado) Pepe Vargas e dos 
deputados Ronaldo Zulke e 
Paulo Pimenta. 

A secretaria de Educa-
ção já recebeu 17 netbooks, 
cinco tablets, uma lousa di-
gital e já está com diversos 
equipamentos aprovados, 
como aparelhos de ar condi-
cionado, mobiliário escolar, 
instrumentos musicais e ma-
terial esportivo. Aguardam 
ainda uma motoniveladora 
com valor aproximado de R$ 
500 mil e um caminhão ca-
çamba truck de cerca de 250 
mil, já aprovados pelo gover-
no Federal.

A Agricultura tem re-
cebido atenção especial do 
Governo do Estado. Com 
contrapartida dos agricul-
tores, veio o recurso de R$ 
50.000,00 para aquisição de 
ordenhadeiras e resfriado-
res e  as agroindústrias já re-
ceberam R$ 37.500,00.

“O trabalho de nossos 
vereadores, Álvaro Ca-
gliari e Roni Werkhausen, 
tem sido fundamental na 
busca destes recursos, 
pois mostram a força do 
PT  em Imigrante e isto nos 
traz respaldo em Brasília 
e Porto Alegre”, destaca 
Charles, explicando que os 
vereadores, diretamente 

com os secretários, trazem 
os anseios da comunidade, 
cobram soluções e resulta-
dos, sugerem projetos e es-
tão ao lado do vice-prefeito 
Charles Porsche e secretá-
rio Celso da Silva na busca 

dos recursos. “O prefeito de 
Imigrante, Celso Kaplan, 
tem sido parceiro do PT e 
se mostrou de fundamental 
importância na liberação 
destes recursos”, acrescen-
ta Charles.

A Câmara de Vereadores de Imigrante realizou sessão 
ordinária na terça-feira, dia 12 de novembro, ocasião em que 
nenhum projeto de lei foi colocado na pauta de votação. Dois 
projetos deram entrada e foram baixados para ánalise, pa-
ra entrarem em pauta no próximo encontro, que será no dia 
26 de novembro. Além destes, também está baixada a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para 2014 - LDO, que deve ser vo-
tada no próximo encontro.

Deram entrada os projetos 087 e 088, que tratam, res-
pectivamente, de prorrogação de contrato de imóvel do local 
que abriga o Centro de Referência de Assistência Social e de 
outra casa que abriga setores da Secretaria da Saúde, Assis-
tência Social e Meio Ambiente na rua Wilibaldo Lautert. A 
proposta dos projetos é que ambos os proprietários recebam 
R$ 500,00 mensais.

Na noite de terça, foi apresentada apenas uma indica-
ção ao Executivo, esta de autoria dos vereadores Ronald 
Werkhausen (PT) e Carlos Carminatti (PMDB). Eles sugerem 
que o Executivo, através da Secretaria de Obras, proviencie 
proteção lateral ao corrimão da ponte localizada na rua Pas-
tor Heinrich Brackemeier, cruzamento com a rua Getúlio 
Vargas. “Nesta via circulam muitas crianças que frequentam 
a Escola Arco Íris e o local está oferecendo risco de aciden-
tes. Foi realizada a colocação de calçada de passeio e isso tor-
nou o local mais perigoso, porque da calçada vai dar direto 
para dentro do arroio. Com urgência uma proteção precisa 
ser colocada na referida ponte”, justificaram os vereadores.

Manifestaram-se na tribuna os seguintes vereadores: Már-
cio Rottoli (PDT), Ronald Werkhaseun (PT), Álvaro Cagliari 
(PT), Nelson Scheffler (PP) e Peter Hassmann (PMDB).

Três projetos estão baixados 
para a próxima sessão

Ronald Werkhausen, Charles Porsche, Álvaro Cagliari e Celso Miguel da Silva

Lista de valores  
recebidos ou com  

aprovação garantida
- R$ 300,000,00 para reforma do Centro de Saúde (Governo do Estado)
- R$ 150.000,00 - ambulância e carro para a saúde (Governo do Estado)
- R$ 48.000,00 - cisternas (Governo do Estado)
- R$ 214.000,00 - ônibus escolar (Governo federal)
- R$ 508,000,00 - Construção de quadra coberta na EMEF Arco-Íris
- R$ 227.000,00 - ônibus escolar (Governo federal)
- R$ 244.000,00 - duas salas de aula para EMEF Santo Antônio(Governo 

Federal)
- R$  210.000,00 - retroescavadeira (governo Federal)
- R$ 1.021,000,00 - construção de escola nova Urbana no Bairro Espe-

rança (Governo Federal)
Todos os valores desta lista são a fundo perdido, sem contrapartida do 

Município. “Vemos que o valor recebido e aprovado já no primeiro ano de Go-
verno chega a R$ 2.922.000, ou seja, quase três milhões de Reais em recur-
sos a fundo perdido, sem contar os repasses regulares”, totaliza o grupo.

O vice-prefeito Charles, o secretário Celsinho e os vereadores Roni e 
Álvaro, em sintonia com os Governos Federal e Estadual, estão muito satis-
feitos com a atenção dada ao Município de Imigrante e destacam continuarão 
fazendo sua parte para que os recursos continuem chegando, beneficiando 
diretamente a população de Imigrante.

divulgação
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N
esta quarta-feira, 
dia 13 de novem-
bro, a Coopera-
tiva Languiru 

completou 58 anos de ati-
vidades pelo desenvolvi-
mento econômico e social 
das comunidades em que 
está inserida. Para marcar 
a data, a cooperativa teu-
toniense organizou pro-
gramação especial na As-
sociação dos Funcionários, 
evento que reuniu cerca de 
650 pessoas, entre associa-
dos, familiares, direção e 
colaboradores.

 
Valorização do ser humano

As atividades tiveram 
início com palestra do en-
genheiro agrônomo Paulo 
Roberto da Silva, que des-
tacou o papel do quadro so-
cial das cooperativas para a 
superação de desafios.

“O cooperativismo 
possui grande importân-
cia para a economia em 
geral. E nesse contexto a 
Languiru vive um grande 
momento, está em situ-
ação invejável. Ao longo 
dos seus 58 anos, vem 
contribuindo para o de-

senvolvimento dos cida-
dãos, com sustentabilida-
de dos empreendimentos 
cooperativos”, enalteceu 
o palestrante.

Para Silva, o segredo do 
sucesso está na eficiência, 
nos valores humanos, na éti-
ca e na justiça social. “Exis-
te sinergia e a verdadeira 
valorização de homens, mu-
lheres e juventude. Esse é o 
sistema da ‘Família Langui-
ru’, o ponto fundamental da 
sua atuação, com o trabalho 
conjunto entre associados, 
direção e colaboradores. O 
maior valor da cooperativa 
são as pessoas e, organiza-
da, a Languiru reúne condi-
ções para seguir trilhando 
este caminho de crescimen-
to”, concluiu. 

Família
Na sequência a progra-

mação do evento contou 
com atividade motivacio-
nal para as famílias, condu-
zida pela professora Vera 
Miranda. Com o tema “Fa-
mília, lugar para ser feliz”, 
ela reafirmou o valor das 
pessoas. “Um minuto de 
atenção representa a quali-

dade dos relacionamentos. 
Todos nós temos motivos 
para sermos felizes, e hoje 
a grande ‘Família Langui-
ru’ comemora seu aniver-
sário. A felicidade é algo 
que está muito próximo de 
nós, é algo que devemos de-
sejar, todos nascemos para 
sermos felizes, cada um da 
sua maneira”, disse, entre 
uma música e outra.

No relacionamento da 
Languiru com seus associa-
dos, colaboradores e clien-
tes, Vera afirmou que a feli-
cidade está na cooperativa 
poder fazer a diferença na 
vida das pessoas.

 
Languiru nova e moderna

Ao fazerem uso da pa-
lavra, o presidente da Lan-
guiru, Dirceu Bayer, e seu 
vice, Renato Kreimeier, re-
afirmaram o bom momento 
vivido pela cooperativa.

“Vivemos um mo-
mento ímpar da nossa 
história. Com a força do 
cooperativismo supera-
mos dificuldades. O ani-
versário de 58 anos da 
Languiru celebra a ajuda 
mútua e o reconhecimen-
to ao esforço de todos, o 
que nos permite projetar 
um faturamento recor-
de de R$ 840 milhões em 
2013 e de R$ 1 bilhão em 
2014. Números como es-
ses eram inimagináveis, 
mas sonhados por todos”, 
disse Bayer, lembrando 
as recentes premiações 

da Languiru entre as 500 
Maiores Empresas do Sul 
do Brasil e o Prêmio Ven-
cedores do Agronegócio, 
realizado pela Federasul.

O presidente ainda fa-
lou do Programa de Suces-
são Familiar, oferecido para 
os jovens associados e filhos 
de associados da Languiru. 
“Estamos dando a nossa 
contribuição para profissio-
nalizar e qualificar o traba-
lho nas propriedades rurais 
dos nossos associados, uma 
maneira de seguirmos tri-
lhando o caminho do suces-
so com a formação de novas 
lideranças.”

O vice-presidente Re-
nato Kreimeier ainda rea-
firmou o valor do quadro 
social da Languiru. “Vocês 
são os donos da cooperati-
va, fruto do empreendedo-
rismo e da visão de futuro 
de produtores rurais que, 
em 1955, uniram esforços 
para constituir a Langui-
ru”, disse, destacando a re-
dução da idade média dos 
associados, que passou de 
58 para 49 anos.

“Parabéns a todos nós. 
Vamos celebrar esta histó-
ria de superação, de uma 
cooperativa que se apro-
xima das seis décadas de 
atividades cada vez mais 
forte e sólida. Nos últi-
mos 11 anos a Languiru 
quadruplicou de tama-
nho, sem deixar de lado 
a valorização dos seus as-
sociados, pagando preços 
justos pela sua produção e 
buscando cada vez mais a 
sua participação nas deci-
sões da cooperativa. Nosso 
maior capital são as pesso-
as”, encerrou Kreimeier.

Em seguida, servido 
o almoço, ainda ocorreu 
apresentação da Orques-
tra Municipal de Westfália 
e de Pedro Ernesto Denar-
dim, da Rádio Gaúcha, e 
sua banda.

Cerca de 650 pessoas prestigiam 

festividades de 58 anos da Languiru
fotos: Éderson MoisÉs Käfer

Orquestra Municipal de Westfália também se apresentou

Pedro Ernesto Denardim, da Rádio  
Gaúcha, e sua banda animaram a tarde

Vera Miranda, Dirceu Bayer, Paulo  
Roberto da Silva e Renato Kreimeier

Associados 
e familiares 

aplaudiram a 
Languiru nos 
seus 58 anos

Promessas - conto, fato
Promessa é algo sublime que alguém faz para outra 

pessoa. Promessas  de amor, de cuidados, de amizade, de 
carinho, de ajudar o próximo, de nunca virar as costas 
para quem te ajudou...

Quem promete, deve cumprir, ao meu entender, por-
que como dizia o  velho e sábio ditado: PROMESSA É DÍVI-
DA. Eu cresci acreditando nisso, eu sempre cumpro o que 
prometo, me sinto mal se não conseguir fazer o que pro-
meti, é claro que  às vezes existem pequenos imprevistos 
que a gente não consegue cumprir. Se eu prometer que vou 
em um lugar específico eu tento, tento mesmo, mas pode 
haver um temporal, um friozão... Estou dizendo isso por-
que quebrei uma pequena promessa com um amigo meu, 
de ver um show dele, mas caiu água, a chuva rolou  e outra 
vez estava muito frio, mas já me redimi com ele. Peço des-
culpas em público para ele: - Desculpa, Lucas Brolese, eu 
tentei, mas você sabe, não consegui... Para mim você é um 
ótimo cantor. Adoro sua arte, sua melodia!!!

Eu assumo meus erros e me desculpo publicamente, não 
sou hipócrita, tenho caráter formado. Isso também não foi 
tão grave assim né... Mas voltando às promessas, o que vejo 
atualmente é que as pessoas prometem e não cumprem, pa-
ra mim isso se chama MENTIRA, e isso é muito feio, é contra 
Deus, e é um dos dez mandamentos: - NÃO MENTIR.

Hoje em dia o que você vê são pessoas que se dizem 
apaixonadas e que o  amor será eterno, e quando você vê 
já estão se separando, triste de se ver... Então, que digam: 
- Que seja eterno enquanto dure esse amor! Não quebrem 
o coração de quem te amou ou ama, não faça isso, um dia 
as coisas mudam de lugar e quem perdeu pode ganhar...

Também não prometa uma amizade eterna, se a cada 
mal entendido você manda seus amigos às favas. Ami-
zade é algo raro e tem que ser cultivada a cada dia, com 
cuidados, com palavras de carinho e, principalmente, 
entendimento.

Outra coisa horrível, abominável ao meu entender, 
é virar as costas para quem te ajudou na vida... Se você 
prometer que não vai virar as costas para quem te aju-
dou, que seja um pouquinho na vida, sabe naquele mo-
mento que você estava mais apreensivo, mais inseguro, 
mais fora do ar... CUMPRA. Não vire as costas para quem 
te ajudou na vida, quando essa pessoa estiver no fundo 
do poço, lembre-se, um dia essa mesma pessoa te resga-
tou do mesmo poço!

Gostaria que as pessoas se olhassem mais nos olhos, 
porque um olhar fala tudo e quem te olha nos olhos ge-
ralmente é mais sincero. E também que bastasse um sim-
ples SIM, eu estarei contigo, eu farei o que disse... É, eu 
gostaria, mas não é assim! A realidade é outra.

Eu não consigo esquecer das palavras não cumpri-
das, eu não consigo esquecer das pessoas nas quais de-
positei total confiança e depois me decepcionaram. Mas 
eu cheguei num grau de espiritualidade no qual eu posso 
perdoar, sim eu posso perdoar, pus uma pedra por cima. 
Mas eu jamais vou voltar a acreditar novamente nessa 
mesma pessoa. É bem simples assim!

Mas eu também não posso deixar de comentar, que 
eu jamais vou esquecer das pessoas que agiram correta-
mente comigo e cumpriram com a palavra... Essas pesso-
as são anjos na terra, almas boas e, principalmente, de 
muito caráter.

Por isso eu digo, não faça mil promessas se você não 
pode cumprir, não decepcione as pessoas, diga apenas 
Sim se for sim, e Não se for não... Preserve sua imagem 
perante o próximo, seja digno, correto, e se você não tem 
caráter, trate de formar um BOM CARÁTER, nunca é tar-
de para mudar, se arrepender e aprender!

E para terminar, uma parte da música da banda N x 
Zero, que tem tudo a ver com promessas:

ENTRE PALAVRAS E PROMESSAS, SINTO FALTA 
DA ÉPOCA QUE A VERDADE ERA SINCERA, E UM 
OLHAR VALIA MAIS QUE OURO.

QUANDO UMA HISTÓRIA ERA REAL E VOCÊ  PO-
DIA REALMENTE ACREDITAR...
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Abertas  
rematrículas para 
escolas municipais

Município abre 

inscrições para 

escolas infantis

Administração Municipal 
paga 2ª parcela do  

13º salário no dia 22

Caixas d’água  
passam por limpeza

Vereadores visitam  
escolas municipais

A 
Administração Mu-
nicipal de Teutônia, 
através da Secre-
taria de Educação, 

acompanhou os vereadores em 
visitas às escolas municipais 
Leopoldo Klepker (Bairro Ales-
gut) e Alfredo Schneider (Bair-
ro Teutônia), além do Centro 
Municipal (Cemef) Leonel de 
Moura Brizola (Bairro Centro 
Administrativo).

O vice-prefeito Evandro 
Biondo e a secretária de Educa-
ção Inara Marli Krüger Böhmer 
acompanharam os vereadores 
na vistoria das obras de am-
pliação de salas e espaços da 
EMEF Leopoldo Klepker, as 
salas já construídas no ano pas-
sado, as adequações do ginásio 
de esportes conforme Plano de 
Prevenção e Combate ao Incên-
dio (PPCI) e também tiveram 

contato com os alunos vence-
dores da Olimpíada Regional de 
Matemática da Univates. Ainda 
puderam conhecer a área para 
a construção da nova escola in-
fantil do Bairro Alesgut.

O grupo também conferiu 
a obra concluída do ginásio de 
esportes, o passeio público no 
acesso e a calçada até o ginásio 
da EMEF Alfredo Schneider. 
No CEMEF Leonel de Moura 
Brizola conheceram o projeto 
de ampliação dos espaço, a im-
plantação das coberturas entre 
os blocos, o trabalho da Pada-
ria-Escola. 

O vice-prefeito Evandro 
Biondo ponderou que a boa 
relação entre Executivo e Le-
gislativo é fundamental para a 
comunidade teutoniense sair 
beneficiada. “Os projetos da 
Administração Municipal rece-

bem o apoio dos vereadores e 
isto é importante, porque toda 
a população é contemplada”, 
apontou.

A secretária Inara destaca 
a importância dessas visitas de 

vistoria e fiscalização. “Já leva-
mos os conselheiros do Fundeb 
para verificar e agora os verea-
dores puderam acompanhar os 
investimentos que estamos fa-
zendo nas escolas”, apontou.

A Administração Municipal de Teutônia, 
através da Secretaria de Educação, abriu o 
período de rematrículas para as escolas mu-
nicipais. Até o dia 18 de novembro, os pais ou 
responsáveis por crianças em idade escolar, 
já matriculadas nas escolas municipais de 
Ensino Fundamental, têm a prioridade para 
rematrícula.

A matrícula de novos alunos que ingres-
sam na idade escolar será de 19 de novembro 
a 6 de dezembro. A rematrícula ou matrícula 
das crianças deve ser realizada na escola on-
de as mesmas irão estudar.

A Administração Municipal de Teutônia, 
através da Secretaria de Educação, abriu no 
dia 2 de novembro as inscrições das crianças 
para frequentar as Escolas Municipais de 
Educação Infantil (Emeis) Sonho de Criança e 
Meu Cantinho. Os interessados têm até o dia 
17 de novembro para fazer a inscrição.

As secretarias das escolas recebem as ins-
crições. A Emei Sonho de Criança fica na Rua 
Edmundo Bervig, 370, no Bairro Canabarro. 
A Emei Meu Cantinho está na Rua 7, 207, na 
Vila Popular – Bairro Centro Administrativo.

Os interessados devem apresentar os se-
guintes documentos no ato de inscrição: cer-
tidão de nascimento da criança; comprovante 
de residência no Município de Teutônia (cópia 
da conta de água ou luz); no caso de residir 
em prédio alugado, trazer cópia do contrato 
de aluguel; comprovante de renda de todos os 
membros da família que trabalham; carteira 
de identidade e CPF do responsável.

A inscrição somente será efetuada me-
diante a apresentação dos documentos e a 
matrícula será efetuada posteriormente, ob-
servados os critérios estabelecidos no Decre-
to Municipal 1.760/2011.

A Administração Municipal de Teutônia 
pagará, no próximo dia 22 de novembro, a se-
gunda parcela do 13º salário ao funcionalismo 
público, que significa o restante dos 50% do va-
lor. A primeira parcela foi antecipada no dia 12 
de julho, paga após cumprida a primeira meta-
de do ano (semestre).

O prefeito Renato Airton Altmann ressalta 
a importância de valorizar o servidor público. 
“Nos primeiros quatro anos, já adotamos esta 
medida de antecipar o décimo-terceiro salário, 
como forma de incentivo ao nosso funcioná-
rio. É uma ação para ter o servidor motivado e 
prestando um bom atendimento à população. 
Agora, pagamos a segunda parcela”, ressalta.

Além deste benefício, a Administração Mu-
nicipal de Teutônia concedeu outros benefícios 
ao servidor, como: vale-alimentação valoriza-
do; revisões salariais anuais geralmente acima 
do índice de inflação; encaminhamento do Pla-
no de Saúde; estabelecer jornada de trabalho 
das 7h30min às 11h30min e das 13 às 17 horas; 
entre outros benefícios.

O Departamento Municipal de Abas-
tecimento de Água de Teutônia (DMAAT) 
informa que na próxima semana, de se-
gunda-feira, dia 18, até sexta-feira, dia 22, 
será realizada a limpeza das caixas d'agua 
nos Bairros Teutônia e Canabarro. Por esse 
motivo, deverá faltar água em pontos espe-
cíficos, próximos às caixas que estiverem 
passando pela limpeza. Mas a falta de água 
não irá durar muito tempo, só enquanto es-
tiverem limpando.

Construção de nova estrutura no CEMEF Leonel de Moura Brizola

Escola Leopoldo Klepker foi uma das visitadas

Colocação de toldos no CEMEF

Adequações PPCI e SPDA

Ampliação de bloco na Leopoldo Klepker

Acesso pavimentado ao ginásio da Escola Alfredo Schneider

fotos: AlAnA V. GAusmAnn
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Todos entram pelo mesmo gargalo

A comunidade com a palavra

M
aria chega para fazer um raio-X, Luana tem cesária 
marcada no bloco cirúrgico, Rafael veio para visi-
tar a mãe que está hospitalizada, Daniela aguarda 
para uma consulta particular com o pediatra de 

seu filho, Lisa espera para ser atendida no PA, Luiz é acom-
panhante da esposa Lisa, Manoel trouxe os documentos para 
fazer a baixa do seu filho que está em observação, Vitória está 
sentada no banco aguardando abrir o horário de visitas, Va-
nessa veio de longe e aguarda para ser chamada para cirurgia 
de traumato via SUS pelo convênio com o SES, Jéssica entrou 
para buscar o exame realizado no dia anterior, Sílvia chegou 
para realizar uma mamografia via convênio. Lá também está 
a repórter do jornal, que chegou e será atendida pela direção, 
buscando informações para uma pauta. Enquanto aguarda rá-
pidos minutos, observa toda movimentação.

Em meio a estas pessoas citadas (nomes meramente ilus-
trativos), inúmeras pessoas estão ali, com objetivos e atendi-
mentos diferentes. Para quem chega ao local (acesso do PA e 
Hospital Ouro Branco) sem saber disso, a impressão é de que 
o pronto atendimento do Hospital está lotado e terá que es-
perar horas para ser atendido. Em muitos momentos do dia 

acontece este “congestionamento” na sala de chegada e es-
pera. O acesso único faz com que pessoas com diferentes in-
tenções fiquem no mesmo ambiente, e acabem conversando 
e interagindo. As equipes de atendimento reconhecem que 
isso contribui para que alguns reclamem da demora, pois fi-
cam com esta falsa impressão das pessoas estarem passando 
à sua frente na emergência, visto que este público vai sendo 
atendindo pelos diferentes setores e encaminhado para as 
diferentes regiões do hospital, laboratórios, consultórios, 
blocos, quartos e outros.

Muitos dos usuários do Pronto Atendimento (PA) do 
Hospital Ouro Branco (HOB), de Teutônia, também acre-
ditam que somente uma porta de acesso ao atendimento 
acaba causando tumulto e confusão. Pela mesma porta in-
gressam todas estas pessoas, com exceção das que chegam 
de ambulância, que tem acesso específico e direto, ao lado. 
A reportagem da Folha Popular conversou com alguns fre-
quentadores do PA, entre os quais alguns sugeriram mudan-
ças. Porém, outros discordaram e acreditam que o HOB de-
veria fazer outras alterações mais importantes antes.

“Penso que poderia ter mais uma porta”
Adriana Werkhausen, moradora de Westfália, retirou exa-

mes no Hospital Ouro Branco. Ela disse que pensa que pode-
ria ter mais uma porta. “Às vezes, é muito tumulto”. Adriana 
acrescenta que isso deveria mudar, “porque quando tem uma 
emergência ou alguma coisa é tudo no mesmo local. Às vezes, 
acho que essa porta dificulta o acesso das emergências e ur-
gências”, constatou.

A westfaliana ressalta que, em algumas ocasiões, pessoas 
que estão sentadas esperando consulta ou esperando a reti-
rada de exames acabam assistindo entradas de urgências e 
emergências. “Acredito que o hospital poderia tomar alguma 
atitude para resolver isso. Toda essa mistura de pessoas acaba 
tornando o atendimento um pouco confuso”. Adriana finaliza 
dizendo que a situação pode mudar, “só que, talvez, tem coisas 
que deveriam ser mudadas antes”. Adriana Werkhausen

fotos: paloma driemeyer valandro

Silda Stumb, moradora de Morro Azul, Paverama, avalia 
que seria bom mudar essa questão. “Algumas vezes tem muitas 
pessoas. Uma fica no caminho da outra”, disse. A paveramense 
também acredita que somente uma porta dificulta o acesso de 
pessoas em situação de urgência e emergência. “Na minha situ-
ação, por exemplo, eu não posso ver nada muito grave, porque 
eu desmaio. Talvez seria bom o hospital tomar alguma atitude 
em relação a isso”, revelou ela.

Silda ainda acrescentou que o atendimento acaba se tor-
nando difícil quando há muita circulação, muitas pessoas e 
pela situação dos que ali estão.Silda Stumb

Falta área física
Considerando a estrutura atu-

almente existente no Hospital Ou-
ro Branco, é possível afirmar que 
falta espaço. “Existe a consciência 
de que falta área física e os acessos 

não ajudam a esclarecer as pessoas. 
Muita gente reclama da quantidade 
de gente na recepção, achando que 
todos estão aguardando para o PA, 
mas muitos estão ali para outros 

acessos às próprias instalações do 
Hospital e diagnóstico de imagens”, 
destaca o diretor do Hospital, André 
Lagemann.

“Estamos trabalhando com a 

ideia de melhorar estes acessos e or-
ganizar melhor, dividindo, para que 
nem todos precisem passar pelo mes-
mo local. Temos ideias, projetos pron-
tos, mas faltam recursos”, afirma.

Novo projeto para o Pronto Socorro
O planejamento e os 

projetos de novas obras e 
investimentos nos terrenos 
que circundam o Hospital 
já estão prontos. O Pronto 
Socorro será um dos am-
bientes a ser construído no 
novo espaço. A área de jar-
dim livre, ao lado do local 
onde foi construído o novo 
bloco cirúrgico, será usada 
para isso. “Vamos construir 
um local totalmente remo-

delado e planejado para 
este fim, cujo acesso será 
pela rua Major Bandeira, 
o que inclusive facilitará a 
chegada das ambulâncias”, 
explica André. O espaço 
será bem mais amplo que 
o atual e com mais salas, e 
terá acesso específico para 
o pronto socorro, diferente 
do acesso ao Hospital, que 
continuará sendo onde é 
hoje o acesso geral.

Nova construção será 
realizada também sobre o 
bloco cirúrgico.  O Centro 
de Diagnóstico e Imagem 
também mudará de local 
e já está projetado o local 
para a construção da tão so-
nhada UTI, que é outro pro-
jeto a médio e longo prazo. 
“Tudo precisará ser feito 
em etapas, inclusive tere-
mos que deslocar todo con-
trole de gás que abastece os 

setores, que hoje existe nas 
proximidades daquela re-
gião. E para estas obras pre-
cisamos de muito dinheiro. 
Mas estamos indo em busca 
de parcerias e convênios. 
Projetos estão elaborados, 
inclusive com estimativa 
de custos”, ressalta André, 
enfatizando que muita coi-
sa já mudou e melhorou e 
que as metas são a melhoria 
constante.

“Acho que somente uma porta  
dificulta o acesso de pessoas em  

situação de urgência e emergência”

leandro augusto hamester

André  
Emílio 
Lagemann
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A comunidade com a palavra

“Quando precisei acessar por ali, não vi problemas”
edemundo Joarez garcias de Lima, morador 

do Bairro canabarro, em teutônia, salientou que 
nas vezes que precisou acessar o HoB por ali, não 
viu problema. “Bem tranquilo. claro que seria im-
portante ter uma outra entrada no hospital. tem 
essa outra aqui, mas no caso é só emergência. Seria 
interessante ter outra entrada, acesso a exames 
por outra porta”, explicou. porém, ele acredita que 
outras coisas seriam mais importantes e deveriam 
ser prioridades. um dos problemas citados por ele 
foi a questão do plantão médico. “Quero dizer que 
minha esposa teve a segunda filha aqui em 2011. 
nós fomos muito bem atendidos pelos médicos, 
equipe de enfermagem. do hospital, não tenho o 

que reclamar: cozinha, entre outros. este ano, en-
tre março e maio, meu filho fez uma cirurgia. Foi 
muito bem atendido por toda a equipe do Hospital 
ouro Branco. mas, quando cai de plantão, eu não 
sei se os médicos que foram formados são pais, 
não são todos também, mas tem alguns médicos 
que, às vezes, perdem a paciência”, declarou.

Lima ressaltou que, nessas horas, o estresse 
e a incomodação não podem afetar o atendimen-
to. “Se deu um problema com outra pessoa, tudo 
bem, mas eu que cheguei depois, eu não tenho 
que ficar escutando nada. acho, então, que eles 
deveriam pensar um pouco. isso não é uma críti-
ca, é uma opinião para que eles escutem as pes-

soas. acho que isso deveria mudar. Se estressar 
com uma pessoa e passar para outra não é bom”, 
observou ele.

o estresse gerado pelo tempo de espera e pe-
la passagem de outros atendimentos na frente, 
também é um problema, segundo o teutoniense. 
“isso deveria melhorar. Às vezes, a pessoa está 
ali sentada, e vê o f luxo de pessoas. isso acaba 
gerando um estresse nas pessoas que esperam 
por atendimento. Seria interessante ter uma ou-
tra porta, mas, no momento, acredito que o plan-
tão deveria ser melhorado”, pontuou, reforçando 
que não teve problemas de acesso com somente 
uma porta. edemundo J. g. de Lima

Mudanças  
em breve

enquanto as obras maiores não 
são viáveis, a equipe pretende im-
plantar um novo acesso, de forma 
temporária, para dividir um pouco 
os fluxos que se concentram na re-
cepção atual. a ideia é uma nova 
porta para a área de diagnóstico e 
imagem, local pelo qual circulam de 
100 a 150 pessoas por dia, entre as 
que realizam o exame e buscam os 
resultados. “mas para isso também 
precisamos de dinheiro. estamos em 
busca de recursos para viabilizar is-
so”, explicou andré.

Obras imediatas sendo realizadas
algumas mudanças internas já estão sendo realizadas no 

pronto atendimento. Foram feitas melhorias e distribuição 
adequada das salas, com sinalização para a triagem e salas 
de atendimento amarelo e vermelho, que estão equipadas 
com os equipamentos necessários para este tipo de situação 

e permitem que mais pacientes sejam atendidos no mesmo 
momento.

mais uma mudança está sendo realizada, o que permitirá 
um novo espaço, com mais um ambulatório e sala de espera. 
assim, serão oferecidas duas salas para atendimento médico.

Investimentos já realizados em outros setores
o diretor do Hospital, ao mesmo que 

tempo que reconhece a necessidade de 
que ocorram mudanças físicas na estru-
tura, ressalta que foram sendo tomadas 
decisões conforme as possibilidades fi-
nanceiras e muitos investimentos foram 
feitos nos últimos anos.

em 2008 foram iniciadas as mudan-
ças para a obra do novo bloco cirúrgico 
do Hospital ouro Branco. Foi modificada 
toda parte da farmácia e parte administra-
tiva do hospital, e iniciou a obra do bloco.

em 2011 foi tomada a decisão de 
concluir o bloco. “tenho certeza de que 
esta foi uma decisão acertada, pois nos 
permitiu realizar convênios com os go-
vernos, como é o caso do SeS, para rea-
lização de cirurgias via SuS, referência 
para 22 municípios, e que agregam valo-
res e ajudam a sustentar e melhorar to-
da estrutura de saúde que é oferecida.

2012 foi o ano de investimentos em 
equipamentos novos. um milhão foi 
investido numa série de equipamentos 

que estão oferecendo mais qualidade e 
novos serviços. algumas exemplos são 
uma nova torre de videocirurgia, raio-x 
novo, aparelho de ecografia, mamógra-
fo, entre outros. “tivemos que fazer es-
colhas, porque não é possível fazer tudo 
numa única vez”, explicou.

além disso, foi reformada a região 
do antigo bloco cirúrgico do Hospital, 
permitindo criar uma estrutura ade-
quada e especial para o atendimento da 
Saúde mental, cuja demanda cresceu.

Salas específicas e 
equipadas para  
atendimento de 

urgências e  
também acolhimento

A mudança de nome
além dos grandes projetos, que podem demorar para tor-

nar-se realidade, e as modificações logísticas em implantação, 
a direção do pronto atendimento planeja e pretende mudar o 
nome do local para SerViÇo de emergÊncia ou pronto 
Socorro. “Foi uma sugestão apresentada e acreditamos que 
isso ajudará na missão de esclarecer e orientar as pessoas, 
porque, de fato, o local é destinado para este fim”, reforçou 
andré.

mais um  
ambulatório criado

luciana brune

luciana brune



14 Folha Popular

15 e 16 de Novembro de 2013

CIANO  MAGENTA  AMARELO  PRETO

N
o dia 12 de novembro ocorreu o 
anúncio oficial e premiação dos 
campeões da 2ª Gincana Revive Boa 
Vista, ação continuada do projeto 

socioambiental teutoniense Revive Boa Vista, 
que em outubro teve a sua 4ª edição. A Esco-
la Estadual Tancredo de Almeida Neves, do 
Bairro Languiru, sagrou-se campeã, somando 
1650 pontos. O vice-campeão foi o Ieceg, do 
Bairro Canabarro, com 1605 pontos. Em 3º lu-
gar a Escola Municipal Dom Pedro I, de Linha 
Clara, que somou 1505 pontos.

Com a participação de 11 equipes, denomi-
nadas de Tribos, a gincana contou com o envol-
vimento direto de mais de 300 alunos, os “tri-
beiros”, representando educandários da rede 
municipal, estadual e particular de Teutônia.

A ação teve por objetivos mobilizar a co-
munidade escolar por meio da coletividade e 
da solidariedade, resgatando valores de pre-
servação e conservação ambiental; exercitar 
o espírito de liderança, motivação, trabalho 
em equipe e cooperação como atitude positi-
va e enriquecedora da formação do indivíduo; 
ser um instrumento de difusão do conheci-
mento e das práticas adequadas e continua-
das em relação ao Meio Ambiente; e estimular 
o exercício da cidadania por meio da prática 
do voluntariado. Suas atividades foram pro-
postas e desenvolvidas entre os meses de 
maio e novembro.

A Tribo da Escola Tancredo Neves recebeu 
como prêmio passeio para o parque aquáti-
co Itapema Park. Os tribeiros do Ieceg foram 
premiados com passeio em Porto Alegre com 
ônibus panorâmico e Barco Cisne Branco. Já o 
grupo da Escola D. Pedro I irá visitar a Hidrelé-
trica Salto Forqueta.

O presidente da CIC Teutônia, integrante 
da comissão organizadora da ação socioam-
biental e da gincana, Ivandro Rosa, ressalta o 
valor das ações. “O Revive Boa Vista e a Ginca-
na Revive Boa Vista se resumem em três pala-
vras: coletividade, persistência e consciência. 
O presente somos nós e precisamos fazer a 
nossa parte para termos hoje e no futuro mais 
qualidade de vida. Todos nós saímos ganhando 
com essa mobilização.”

A coordenadora da Unidade Parceiros Vo-
luntários de Teutônia, entidade organizadora 
da gincana, Daiane Ohlweiler, se disse feliz 
com as atividades desenvolvidas ao longo do 
ano. “A gincana vai muito além da premiação. 
Buscamos a formação de líderes, o envolvimen-
to da comunidade e a conscientização da socie-
dade para os cuidados com o Meio Ambiente.”

Falando em nome das empresas mante-
nedoras da Parceiros Voluntários no muni-
cípio, Kelly Pavi ressaltou a continuidade 
dos eventos. “A semente foi lançada, novas 
ideias serão semeadas e certamente o Revive 
Boa Vista e a Gincana Revive Boa Vista terão 
sequência em 2014”.

A divulgação e entrega da premiação, re-
alizada no auditório da CIC Teutônia, contou 
com a participação de alunos, professores, 
direções de escolas, representantes das empre-
sas mantenedoras, parceiros e Secretaria Mu-
nicipal de Educação. A 2ª Gincana Revive Boa 
Vista foi uma realização da Parceiros Voluntá-
rios, com a parceria de Emater, Rotary Club de 
Teutônia, CIC Teutônia, prefeitura (Departa-

mento de Meio Ambiente), Global Eco e Certel, 
e o apoio das mantenedoras Languiru, Sicredi, 
Couros Bom Retiro, Seccare, Certel, Unimed e 
Grupo Krabbe, além da Secretaria Municipal 
de Educação e escolas participantes.

De 3º lugar em 2012 para o título em 2013
Depois de ficar em 3º lugar na primeira 

edição da Gincana Revive Boa Vista, reali-
zada em 2012, o mesmo grupo de alunos da 
Escola Tancredo Neves esteve diretamente 
envolvido nas tarefas deste ano e conseguiu 
levar o título. Coordenados pela professora 
de Língua Portuguesa, Ana Cláudia Dupont 
Schwingel, os tribeiros mobilizaram toda co-
munidade escolar. “Organizamos até uma gin-
cana interna com o recolhimento de pilhas e 
baterias, o que mobilizou todas as turmas, 
pais e professores da escola. Foi um verda-
deiro trabalho em conjunto, um fator moti-
vacional extra. Todos os alunos foram muito 
dedicados”, avalia a professora, elogiando a 
organização e a idoneidade dos envolvidos 
na comissão organizadora e avaliadora.

A escola estava em 3º lugar até a última 
tarefa, que escolheu os melhores cartões 
postais com o foco da ação socioambiental 
Revive Boa Vista. A criatividade dos alunos 
garantiu pontos extras e a maior pontuação 
ao final da gincana.

Cidadão Legal
Uma das atividades especiais da 2ª Gin-

cana Revive Boa Vista foi a apresentação e 
escolha do “Cidadão Legal”, em que cada es-
cola elegeu uma pessoa na sua comunidade 
considerando seu envolvimento em ações 
ambientais. A iniciativa buscou promover a 
integração das Tribos com a sociedade

Nesta tarefa, foi escolhido como “Cidadão 
Legal 2013” o professor e secretário municipal 
da Cultura, Ariberto Magedanz, indicação da 
Escola Dom Pedro I. Na mensagem justificati-
va, a escola classificou Magedanz, que reside 
na comunidade de Linha Clara, como líder 
comunitário que sempre defendeu o desenvol-
vimento sustentável na pequena propriedade 
rural, incentivando a preservação ambiental 
e o turismo rural.

fotos: édson luís schaeffer

Gincana Revive Boa Vista  
conhece seus campeões

O terceiro lugar foi para a Escola Dom Pedro I

Em segundo lugar ficou o Ieceg

Escola Tancredo de Almeida Neves ficou em primeiro lugar

Cerimônia de premiação reuniu as escolas vencedoras da gincana
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Aterro Sanitário recebe renovação visual

O 
vice-prefeito de Teutônia Evandro 
Biondo coordenou, durante o mês de 
outubro, em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Agricultura e Meio 

Ambiente, uma série de ações junto ao Aterro 
Sanitário, instalado em Linha Geraldo, divisa 
com Estrela. São medidas que se fazem neces-
sárias para sempre ter o local em conformidade 
com as exigências do órgão de fiscalização, a 
Fepam. “Manter o Aterro Sanitário demanda de 
um investimento permanente e elevado, porque 
é um passivo do qual o Município é responsável”, 
aponta Biondo.

O local recebeu recentes melhorias na iden-
tificação visual de todos os ambientes, na lim-
peza das laterais e no permanente manejo para 
atender a rigorosa legislação ambiental. “Tam-
bém temos que considerar e lembrar que na pri-
meira gestão do prefeito Renato e vice Ariberto, 
de 2009 a 2012, foram investidos quase R$ 700 
mil para fechar a vala 1, abrir a vala 2, construir 
um novo galpão de triagem e manter o local. Isso 
sem contar que recebemos, em 2009, o aterro 
em vias de ser interditado”, recorda Biondo.

Uma das principais preocupações do vice-
prefeito, que também é biólogo, está na quanti-
dade de lixo produzida na cidade. O crescimento 
de Teutônia trouxe como consequência um volu-

me expressivo de lixo recolhido todos os dias. 
“Em abril de 2010 inauguramos a segunda vala 
de nosso Aterro Sanitário. Três anos e meio de-
pois, o nível de preenchimento assusta, porque 
tínhamos a projeção de 15 a 20 anos. Não sei se 
dentro de cinco ou seis anos não será necessária 
a terceira vala”, adverte.

Por isso, Biondo pede a colaboração da 
comunidade para reduzir a produção de resí-
duos, fazer a correta separação do lixo (facilita 

a triagem) e não enviar para o Aterro Sanitário 
materiais que devem ser destinados a outros lo-
cais. Pneus, lâmpadas e eletrônicos não podem 
ser acomodados na vala e devem ser encaminha-
dos a outros destinos. Os eletrônicos são a maior 
preocupação, pois o correto é o usuário dar o 
destino final adequado. Vários computadores, 
monitores, impressoras e outros equipamentos 
estão depositados para ter a destinação correta.

Evandro Biondo entende que “os municí-
pios, como Teutônia, que têm Aterro Sanitário 
próprio, se preocupam com o destino do lixo de 
seu povo, deveriam ter um tratamento diferen-
ciado do governo federal e estadual”. Ele sugere 
que estas cidades deveriam receber recursos e 
outros benefícios em troca de assumirem esse 
ônus ambiental. “Alguns municípios enviam o 
lixo para outras cidades”, pondera.

Gás deve ser queimado
Quando uma vala é encerrada, com a co-

bertura total feita com geomembrana e terra, 
o lixo armazenado produz, além do chorume, 
o gás metano. A exigência é que sejam instala-
dos queimadores que farão a queima deste gás 
metano, permanentemente. Em Teutônia já há 
uma vala encerrada, com cerca de 23 metros de 
profundidade de lixo estocado. “O gás metano 
liberado direto no ar é 21 vezes mais poluente 
do que o dióxido de carbono gerado da queima 
do gás”, explica o vice-prefeito e biólogo Evan-
dro Biondo.

Europa utiliza tecnologia  
mais avançada

Em países europeus, como a Alemanha, 
por exemplo, é utilizada uma tecnologia 
diferente para a destinação de resíduos. 
“Os alemães enxergam o lixo como fonte 
de energia. Por isso, para eles a vala é um 
processo ultrapassado e seria um desperdí-
cio de energia”, observa Biondo. Através de 
equipamentos de grande porte, o lixo é quei-
mado e o resultado é a geração de energia. 
As cinzas que resultam desse processo são 
reaproveitadas para a fabricação de blocos 
de concreto e outros materiais utilizados na 
construção civil.

Identificação visual
Outra preocupação foi melhorar a iden-

tificação visual do Aterro Sanitário, com 
placas indicativas do local, das lagoas de 
chorume, dos piezômetros, das valas, do 
galpão de triagem, queimadores de gás e 
dos demais pontos que compõem o espaço. 
Cada placa também traz uma breve explica-
ção sobre aquele ponto do aterro.

Preocupação é com volume de lixo gerado e taxa de ocupação da segunda vala

Segunda Célula do Aterro Sanitário - antes de entrar em operação Atual estágio preocupa

Antes... Hoje...

Vice-prefeito e biólogo Evandro Biondo 
coordenou atividades junto ao aterroTriagem separa os materiais reaproveitáveis do que vai para a vala

Todo tipo de material  
é encontrado no aterro

Queimadores são importantes para queimar o gás metano,  
que é 21 vezes mais poluente que do dióxido de carbono

Placas indicam e explicam funções de cada parte do aterro
De forma errada, população descarta  

eletrônicos que param no Aterro Sanitário

fotos: lucas leandro brune
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Encontro com  
presidente da Fiergs

Distinção aos 100 anos do Serrano

Estação Zapping acontecerá amanhã

divulgação

divulgação

Evento contou com a presença dos membros da diretoria da entidade, sócios e simpatizantes do Clube

O Espaço Compet da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fiergs) recebeu 
empresários e integrantes de insti-
tuições gaúchas para a “Jornada de 
Promoção e Defesa de Interesses”, 
na terça-feira, dia 12. Na ocasião, 
a CIC de Garibaldi foi representa-
da pelo seu diretor executivo, Luiz 
Carrer.

O presidente do Sistema Fiergs, 
Heitor José Müller, fez a recepção 
e a abertura do evento. O primeiro 
palestrante, Ricardo Caldas, PhD, 
professor da UnB, tratou de dois 
temas que captaram a atenção dos 
presentes: “Definição de PDI e Po-
líticas Públicas” e, “Ética na atua-
ção”, evidenciando o lobby sob suas 
duplas faces, o lado privado e o la-
do estatal.

Segundo ele, lobby é toda a ati-
vidade organizada, exercida dentro 
da lei da ética, por um tempo de in-
teresses difundidos e legítimos, com 
o objetivo de ser ouvido pelo Poder 
Público para informá-lo e dele obter 
decisões e tomar atitudes. “A ética 
está relacionada ao estado dos juí-
zos de conduta humana, a qual pode 
ser qualificada como boa ou má, se-
ja de forma relativa, ou seja, vinda 
da sociedade para sociedade com a 
conta da boa ou má fé”.

O diretor executivo da CIC, Luiz 
Carrer, aproveitou um dos interva-
los das palestras, para visitar e agra-
decer o opoio e parceria do setor de 
Articulação Empresarial (CAEMP)
CAEMP da Fiergs, coordenado por 
Jorge Solidônio Serpa, além de seus 
integrantes, Dayana da Silva Vieira 
(secretária), Flávio Hass (vice-pre-
sidente Regional Sistema Fiergs) e 
Ronaldo Machado Morais (integran-
te da Coordenadoria de Articulação 
Empresarial-Quadro Social).

Mais uma vez a CIC Garibaldi foi 
elogiada pelos anfitriões pelo mo-
delo de organização e gestão. “Sem-
pre recomendamos a todos para se 
espelharem no modelo que a CIC é 
para as instituições e nos sentimos 
orgulhosos com isso, além de abra-
çarmos ações que, sabemos, podem 
contar com sua participação”, sa-
lientou Morais.

N
a noite de segunda-feira, dia 11, o Le-
gislativo barbosense homenageou o 
Serrano Futebol Clube, que em março 
deste ano completou 100 anos de ativi-

dades. Na ocasião, estavam presentes membros 
da diretoria da entidade, sócios e simpatizantes 
do Clube, chamados carinhosamente de “Serra-
nistas”. O atual presidente do Serrano, Alberto 
Dressler, compôs a mesa junto aos vereadores e 
ao prefeito municipal.

A manifestação dos vereadores iniciou com 
o proponente da homenagem, vereador Denir 
Gedoz, que falou sobre a história do Serrano, 
das dificuldades e conquistas, além de ressaltar 
a importância do segmento esportivo.

O suplente de vereador, Valmor da Rocha, 
falou em nome da bacada de oposição e em sua 
manifestação comentou que há 100 anos atrás, 
vivíamos uma época próspera, em que todos se 

dedicavam intensamente ao trabalho, mas que 
essas pessoas também precisavam de momentos 
de lazer, e buscaram isso o futebol.

O vereador David Bampi, falando pela ban-
cada de situação, conta a história do clube, da 
qual participou, relatando fatos que acontece-
ram e que ele estava presente, trazendo com isso 
recordações à todo público que estava acompa-
nhando a distinção.

O presidente do clube Serrano citou que o 
clube viveu dois momentos importantes, quan-
do iniciou suas atividades em 1913 até o ano de 
1929, quando aconteceu um episódio trágico 
e marcante, que fez com que as atividades do 
clube parassem, e o segundo momento iniciou 
em 1950, quando o Serrano ressurgiu. Dressler 
agradeceu a homenagem falando da importância 
do reconhecimento pelos Poderes Constituintes.

O prefeito Fernando Xavier da Silva iniciou 

sua manifestação falando sobre sua admiração 
pelo clube. No decorrer do discurso, lembrou 
que quando o município de Carlos Barbosa sur-
giu o Serrano já tinha 46 anos, a Tramontina 
48 anos, e a Santa Clara 47 anos, então diz que 
certamente essas organizações, assim como a 
Estação Férrea, foram fundamentais para o sur-
gimento da comunidade.

Ao encerrar a Sessão, o presidente do Legislati-
vo falou da dificuldade de estar na diretoria de um 
clube e da importância de interagir com a juventude, 
utilizando o futebol como meio de aproximação.

No ato, os vereadores presentearam o Ser-
rano com placa alusiva ao centenário, conten-
do os seguintes dizeres: “Câmara Municipal de 
Vereadores de Carlos Barbosa - homenagem ao 
Serrano Futebol Clube, pela história, conquistas 
e alegrias promovidas à comunidade barbosense 
durante estes 100 anos de atividades”.

O evento tem promoção da Secretaria de 
Esportes, Lazer e Juventude, e conta com 
atrações para todos os públicos.

Programação
9 horas
- 4º Originalle: Encontro de veículos antigos 

com a previsão de mais de 200 participantes. A 
exposição vai ocupar as ruas Buarque de Ma-
cedo (entre a Rua Prefeito José Chies e a Rua 
Assis Brasil) e Rio Branco (entre o Calçadão e a 
entrada do Edifício Galeria Central). O público 
poderá ver de perto carros de várias marcas, 
modelos e épocas durante todo o dia.

- Exposição do corpo de bombeiros volun-
tários de Carlos Barbosa: Exposição de equi-
pamentos de salvamento e combate à incêncio 
do Corpo de Bombeiros Voluntários de Carlos 
Barbosa durante todo o dia. Uma oportunida-
de de conhecer mais sobre o importante tra-
balho realizado pela corporação barbosense.

- Festival de beach soccer: Torneio de Be-
ach Soccer, nas categorias Sub-13 e Sub-15, 
com jogos na quadra de areia do Parque da Es-
tação. Os atletas participantes são alunos no 
Projeto Bom de Bola, Bom na Escola, mantido 
pela SMELJ. Os campeões serão conhecidos 
ao meio-dia.

11 horas
- Desafio moto trial: Inspirado em compe-

tições internacionais de Moto Trial Indoor, 
onde diversos obstáculos artificiais são orga-
nizados em forma de circuito dentro de está-
dios ou ginásios cobertos, a Estação Zapping 
traz ao coração de Carlos Barbosa a emoção 
do Motocross. O circuito montado em frente 
ao Palco da Estação exige uma grande dose de 
técnica e concentração dos pilotos.

Participam dessa competição imperdível 

os pilotos barbosenses do Carlos Barbosa 
Motorsport. Baterias de 30 minutos acon-
tecem às 11 horas, 13h30min, 14h30min e 
15h30min.

11h30min
- Apresentação de down hill urbano: A 

descida da rua Antônio Adriano Guerra até 
a esquina com a rua Julio de Castilhos será 
palco de uma sensacional apresentação de 
ciclistas de toda a região, com destaque para 
os barbosenses da equipe “Barro nas Costas”. 
As bikes vão “voar” sobre a Julio de Castilhos, 
no melhor estilo Down Hill. As apresentações 
de 30 minutos cada acontecem a partir das 
11h30min.

13 horas
Campeonato de pes14: O sonho de todo 

gamer vai se tornar realidade na Estação Zap-
ping. Jogar video-game em uma tela de cinema 
vai ser possível no Cine Ideale. O jogo escolhi-
do é o Pro Evolution Soccer 14 para Xbox 360. 
Os jogos iniciam às 13h30min, mas as inscri-
ções abrem as 13 horas.

Importante: as inscrições são gratuitas, 
mas o número de vagas é bastante limitado. É 
recomendável chegar cedo para garantir lugar 
entre os participantes.

14 horas
Espaço skate: Na rua Rio Branco, entre a 

entrada do Edifício Galeria Central e a Rua 
Maurício Cardoso, os praticantes de skate po-
derão exibir suas melhores manobras. Serão 
instalados diversos implementos para garan-
tir a diversão da galera que vive sobre rodas. 
O espaço fica aberto até o fim da tarde.

Espaço kids: Espaço com camas-elásticas 
e piscina de bolinhas justo aos brinquedos do 
Parque da Estação. Mais uma opção para o pú-
blico infantil que sempre marca presença na 

Estação Zapping. Os brinquedos ficam dispo-
níveis até o fim da tarde. 

Exposição Cine Ideale: Exposição que 
conta a história da ACCARTE através dos car-
tazes de filmes exibidos no Cine Ideale ao lon-
go de sua existência. A exposição ocorre na 
área da Torre do Parque da Estação e encerra 
as 18 horas.

Exposição ABAPA: Junto ao Espaço Ki-
ds haverá um espaço destinado à Associação 
Barbosense de Proteção aos Animais, onde o 
público poderá colaborar e saber mais sobre o 
trabalho da entidade.

15 horas
Mateada: Distribuição gratuita de Erva-

mate e água quente até o fim da tarde. O es-
tande de distribuição fica junto à Casa do Ar-
tesão, em frente ao Palco da Estação.

17 horas
Show com a banda Super Produção: No 

Palco da Estação, fazendo o encerramento da 
Estação Zapping.

Estação Zapping 2012 divertiu toda  
a criançada que compareceu

 Empresários e integrantes de instituições 
gaúchas estiveram presentes no evento

divulgação
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Passeio Danda  
Bike reúne ciclistas

Estrada do Sabor recepciona 

grupo catarinense

Distinção aos 100 anos do Serrano

O 
Rotary Clube de Garibaldi lançou, na 
noite de 13 de novembro, uma cam-
panha especial em benefício à Corpo-
ração de Bombeiros Voluntários de 

Garibaldi. A iniciativa vem sendo planejada há 
meses, conjuntamente pelo Rotary, Corporação 
de Bombeiros, com apoio da APEME - Associa-
ção de Pequenas e Médias Empresas de Garibal-
di, responsável pelo marketing da campanha, e 
Voluntersul, entidade que congrega os Bombei-
ros Voluntários de nosso estado e que será inter-
mediadora na campanha. O slogan desta ação é 
Ajude a salvar a vida de quem está sempre pron-
to para salvar a sua!.

O evento de apresentação aconteceu na sede 
da CIC de Garibaldi, para lideranças, entidades 
e imprensa. Inicialmente o Presidente do Rota-
ry, Ademir Beal, recebeu os participantes falan-
do sobre o surgimento da ideia de realizar esta 
campanha, com a perda da receita por parte da 
Univias para os Bombeiros. Contou um pouco 
da história das corporações de bombeiros vo-
luntários no país e que apenas 14% das cidades 
brasileiras possuem este serviço à disposição da 
comunidade. Beal explicou que os recursos se-
rão investidos em treinamentos, melhorias das 
instalações, e melhores condições de trabalho 
para a equipe de Bombeiros.

A publicitária e gerente de comunicação da 
APEME, Fernanda De Antoni Farias, apresentou 
o conceito e a arte gráfica da campanha, que foi 
criado por ela em conjunto com as voluntárias da 
área da comunicação, Greice Locatelli Mattiello, 
Daniela Fanti e Valéria Cristina Loch. Foram fei-
tos folders (formulários), cartazes, banners, ur-
nas para os pontos de recolhimento e faixas para 
alguns pontos estratégicos da cidade.

O bombeiro e vice-presidente da Corpora-
ção, Ronaldo Raimundi, apresentou a história 

deste grupo de heróis que faz parte da história 
de Garibaldi. Ao relatar as condições de traba-
lho, o esforço da equipe, foi emocionando e con-
tagiando a todos os presentes. Ao final, Ronaldo 
comentou seu próprio exemplo como bombeiro 
voluntário: ao sair de casa para os primeiros 
plantões noturnos, seu filho pequeno questio-
nava porque não podia ficar em casa com ele. 
Ronaldo disse que ฀Se ao término de tudo eu não 
puder deixar nenhuma moeda para meu filho, 
terei deixado o exemplo฀. E assim a plateia emo-
cionou-se junto; pois não há quem não admire e 
valorize o trabalho dos Bombeiros.

Em seguida, o presidente da Corporação, 
Sérgio Bock, agradeceu muito a todos os envol-
vidos, repetindo o quanto o resultado da cam-
panha será importante para a manutenção das 
atividades da Corporação, que hoje mesmo re-
cebendo recurso público, ?conta as moedas no 
final do mês?, em suas palavras.

Ainda, o presidente da APEME Luciano Frü-
bel falou sobre o sentimento de humanidade e 
solidariedade presente na entidade, que por es-
se motivo a equipe da APEME ficou muito feliz 
em auxiliar no desenvolvimento da campanha, e 

que devemos grande respeito à Corporação.
Finalizando os pronunciamentos, o Pre-

feito Antonio Cettolin parabenizou pela 
criação da campanha e disse que irá apoiá-la 
plenamente. Encerrando o cerimonial, todos 
os integrantes do Rotary Clube fizeram a pri-
meira doação, em seus nomes, depositando os 
formulários na urna da campanha.

Os garibaldenses estão convidados a faze-
rem uma doação, através de sua conta de ener-
gia elétrica, que será repassada à Corporação 
de Bombeiros Voluntários de Garibaldi pela 
RGE. O consumidor pode escolher o valor que 
deseja doar, variando a partir de dois reais por 
mês. Poderão participar tanto pessoas físicas 
como jurídicas, mediante o preenchimento e 
assinatura de um termo de autorização, pelo 
titular da devida conta. É importante ressal-
tar que todos os dados solicitados no formulá-
rio devem ser preenchidos para que a doação 
seja processada, a partir do mês seguinte. 
Periodicamente, será feita uma prestação de 
contas dos recursos arrecadados.

Os termos estarão disponíveis a partir de ho-
je e poderão ser encontrados e entregues em 17 
pontos estratégicos, onde haverá urna e identifi-
cação da campanha: Corporação de bombeiros; 
APEME; Escritório Paroquial; Prefeitura; Rádio 
Garibaldi; Faculdade Fisul; Mercados Apolo, Cai-
rú, Furlanetto, Milani, Super Útil e Dartora Chá-
caras; Fruteiras Mercado da Fruta (Avenida Inde-
pendência) e Natural; Venite; agências lotéricas.

Mais informações podem ser obtidas na Cor-
poração pelo fone (54) 3462-1262; na APEME 
pelo fone (54) 3462-2755 ou comunicacao@ape-
me.com.br; ou ainda com o Rotary Clube pelo 
fone (54) 9627-3760.

Apresentada campanha em  

benefício aos Bombeiros Voluntários

Campanha recolheu 40m³ de volumosos nos  

bairros Juventude, Chácaras e Vale dos Pinheiros

fotos: Valéria loch

Valéria loch

luciana thomé

Germano Benini

Equipe dos Bombeiros Voluntários de Garibaldi

Segunda coleta de resíduos volumosos domiciliares aconteceu sábado, dia 9 de novembro

Participantes puderam escolher entre 
os três tipos de trajetos propostos

Visistantes conheceram boas práticas 
no desenvolvimento do turismo

Evento teve apresentação que ocorreu na sede da CIC  
de Garibaldi, para lideranças, entidades e imprensa

A Prefeitura de Garibaldi, atra-
vés da secretaria de Meio Ambiente 
promoveu no sábado, dia 9 de no-
vembro, a segunda coleta de resí-
duos volumosos domiciliares. Desta 
vez, nos bairros Juventude, Cháca-
ras e Vale dos Pinheiros.

Na oportunidade foram recolhi-
dos sofás, guarda-roupas, mesas, 
cadeiras, armários, colchões, entre 
outros. Foram recolhidos aproxima-
damente 40m³ deste material. Os re-
síduos foram destinados à empresa 
Navegantes Limpeza Urbana, licen-
ciada pela FEPAM.

A campanha contou com o apoio 
da secretaria de Obras, Transporte 
e Trânsito.

Garibaldi sediou, no último domingo, dia 
10, o passeio ciclístico Danda Bike. Partindo 
do Clube Integração, iniciantes e profissio-
nais puderam escolher entre os três tipos de 
trajetos propostos, passando pelo centro e 
pelo interior do município.

Sem alteração no percurso, após a saída, 
no Clube, os ciclistas passaram pelo estádio 
do Guarani, por São Gabriel, indo até Marcí-
lio Dias. O próximo destino foi a comunidade 
de São Jorge até a propriedade dos Fitarelli, 
seguindo para Santo Alexandre com o sentido 
de Monte Belo, retornando para o 40 da Gra-
ciema e passando por São José de Costa Real. 
Em seguida, os ciclistas partiram para Linha 
Anunciata, descendo a cantina dos Carlesso, 
seguindo em sentido de Linha Araújo e Souza, 
até Santo Antônio do Araripe, passando nova-
mente pelo Guarani e, concluindo o percurso, 
retornando ao Clube integração.

O presidente da Associação Garibalden-
se de Ciclismo (AGACI), Gabriel Giordani diz 
que o intuito do passeio é despertar a impor-
tância da prática de esportes e envolver toda 
a comunidade garibaldense em eventos des-
se porte. Giordani também diz que o plano é 
realizar uma nova edição no próximo ano.

A organização do evento foi da loja Danda 
Bike e da Associação Garibaldense de Ciclis-
mo. A Prefeitura de Garibaldi, por meio da 
Secretaria de Turismo e Cultura e da Secreta-
ria de Esporte e Lazer, a Biopoint e a Spader 
Empreendimentos apoiaram o evento.

No domingo, dia 10 de novembro, um gru-
po catarinense visitou a Estrada do Sabor. Os 
profissionais, empresários e lideranças políti-
cas, tinham como objetivo geral conhecer bo-
as práticas no desenvolvimento do turismo.

Vindos de Porto Belo e Bombinhas, os vi-
sitantes foram recebidos pela empreendedora 
do local, Dona Natalina, com um café da tarde. 
Guiada pela consultora em turismo, Luciana 
Thomé, a equipe conheceu a história da Estrada 
do Sabor, o associativismo do grupo e o posicio-
namento no mercado. De acordo com Luciana, 
Natalina “encantou a todos com seu carinho e 
simplicidade. Todos se sentiram em casa.”

Aspectos como o turismo gastronômico 
no meio rural, a beleza da estrada, refletida 
pelo cuidado que as famílias tem com o lugar, 
a simplicidade com a qualidade e a valoriza-
ção do patrimônio cultural e o formato do 
produto foram outros destaques da visita.
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Vale do Taquari

Serra

Cidade Sexta-feira (15 de novembro) Sábado (16 de novembro) Domingo (17 de novembro)

Arroio do Meio
Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 16°C 
Máx 31°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 18°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 15°C 
Máx 24°C

Colinas
Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 15°C 
Máx 31°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 17°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 14°C 
Máx 24°C

Estrela
Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 19°C 
Máx 32°C

Sol com nuvens e 
períodos de nublado

Mín 17°C 
Máx 27°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 13°C 
Máx 29°C

Fazenda Vilanova
Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 15°C 
Máx 31°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 17°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 14°C 
Máx 24°C

Imigrante
Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 15°C 
Máx 31°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 17°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 14°C 
Máx 24°C

Lajeado
Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 17°C 
Máx 33°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 19°C 
Máx 25°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 16°C 
Máx 26°C

Paverama
Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 15°C 
Máx 31°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 17°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 14°C 
Máx 24°C

Poço das Antas
Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 15°C 
Máx 31°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 17°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 14°C 
Máx 24°C

Westfália
Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 15°C 
Máx 31°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 17°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 14°C 
Máx 24°C

Sexta
15/11

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

15°
2mm
80%

Chuva/Probabilidade

NNE
16km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Sábado
16/11

Manhã Tarde Noite

Max

23°
Min

17°
10mm
80%

Chuva/Probabilidade

SSE
13km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Domingo
17/11

Manhã Tarde Noite

Max

24°
Min

14°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Previsão do Tempo para Teutônia - RS

Cidade Sexta-feira (15 de novembro) Sábado (16 de novembro) Domingo (17 de novembro)

Bento Gonçalves
Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 11°C 
Máx 29°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 15°C 
Máx 25°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 11°C 
Máx 28°C

Boa Vista do Sul Sol e chuva à noite
Mín 18°C 
Máx 31°C

Sol e chuva 
pela manhã

Mín 17°C 
Máx 28°C

Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 15°C 
Máx 31°C

Carlos Barbosa
Sol e chuva à 
tarde e à noite

Mín 13°C 
Máx 30°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 17°C 
Máx 26°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 13°C 
Máx 29°C

Previsão do Tempo para Garibaldi - RS

Sexta
15/11

Manhã Tarde Noite

Max

29°
Min

12°
2mm
80%

Chuva/Probabilidade

NNE
16km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Sábado
16/11

Manhã Tarde Noite

Max

25°
Min

16°
10mm
80%

Chuva/Probabilidade

SSE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Domingo
17/11

Manhã Tarde Noite

Max

28°
Min

12°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

E
9km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

A sexta-feira começa 
com sol, mas deve chover à 
tarde e à noite. Em Teutô-
nia, a mínima deve ser de 
15°C e a máxima se aproxi-
ma dos 31°C.

Já no sábado, o dia per-
manece nublado e a chuva 
pode marcar presença a 
qualquer momento. Em Es-
trela a mínima será de 17°C 
e em Lajeado a máxima 
pode chegar aos 25°C. No 
domingo, o sol retorna ao 
Vale do Taquari. Pode fazer 
24°C em Arroio do Meio e 
em Poço das Antas.

Fonte: Site da Caixa Econômica Federal

DUPLA SENA

MEGA-SENA
Concurso 1547

02   09   10   18   21   28

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
Sena 1 6.867.422,89
Quina 227 8.776,15
Quadra 11.559 246,21

QUINA
Concurso 3339

08   11   45   46   80

Concurso 3340
05   13   20   44   62

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
Quina 0 0,00
Quadra 151 3.747,02
Terno 8.822 91,62

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
Quina 0 0,00
Quadra 227 2.822,87
Terno 13.344 68,60

LOTOFÁCIL
Concurso 981
01   02   03   04   06
08   09   12   16   18
19   21   22   24   25

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
15 acertos 1 1.643.460,78 
14 acertos 1.093 660,93 
13 acertos 19.962 12,50 
12 acertos 247.300 5,00 
11 acertos 1.311.735 2,50

Concurso 1228
Primeiro sorteio

14   18   30   42   49   50

Segundo sorteio

13   32   41   45   48   49

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
Sena 1 662.765,86
Quina 36 3.277,89
Quadra 2088 53,82

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
Sena 0 0,00
Quina 44 2.681,91
Quadra 3004 37,41

16

Dia 16 de novembro é o  
Dia de Santa Gertrudes

No dia 16, Santa Gertrudes é home-
nageada. Ela teve sua vida dedicada à fé, 
tanto que aos 5 anos foi entregue ao mos-
teiro onde cresceu sob os princípios reli-
giosos. Nasceu no ano de 1256 e veio a fa-
lecer em 1302. Foi canonizada devido aos 
seus relatos de visões e arrebatamentos 
conhecidos depois de seu falecimento.

16/11 Semana da Música

16/11 Dia de Santa Margarida
16/11 Dia de Santa Gertrudes

17/11 Dia Internacional do Estudante
17/11 Dia da Criatividade
17/11 Dia do Tribunal de Contas
17/11 Dia de Santa Isabel da Hungria

18/11 Dia de Santo Edmundo
18/11 Dia de Santa Maudez



19Folha Popular

15 e 16 de Novembro de 2013

CIANO  MAGENTA  AMARELO  PRETO

Semana da Alimentação foi sucesso

fotos: Divulgação

Campanha recolherá volumosos

Instituto Henrique  

Uebel promove 3º 

Jantar Baile Cultural
Acontece no próximo sábado, dia 

23 de novembro, o 3º Jantar Baile 
Cultural do Instituto Henrique Uebel, 
que conta com o apoio de Comércio de 
Bebidas Jaime Grave e vereadora Eva-
nete Horst Grave. O evento terá por lo-
cal o Ginásio do Flamengo, no Centro 
de Westfália e contará com a seguinte 
programação:

19 horas - Recepção;
20 horas - Alunos do Projeto Músi-

ca na Escola;
20h30min - Jantar;
21h30min - Grupo Folclórico Wes-

tfälische Tanzgruppe, de Westfália;
21h50min - Grupo de Danças Fol-

clóricas de Estrela, Categoria Oficial e 
Especial - Festival do Chucrute;

22h30min - Início do baile, anima-
do pelo Conjunto Musical Paulinho & 
Banda, de Lajeado.

Cartões podem ser adquiridos an-
tecipadamente, ao valor de R$ 30,00, 
na Secretaria de Educação de Westfá-
lia e no Comércio de Bebidas Jaime 
Grave. Após o dia 22 de novembro, o 
valor do cartão sobe para R$ 40,00.

A renda do evento será revertida 
para a aquisição dos instrumentos do 
Projeto OSIHU - Orquestra Sinfônica 
Infanto-Juvenil.

W
estfália realizou nos dias 23 
e 24 de outubro a 3ª  Semana 
da Alimentação com o tema: 
Obesidade Infantil. O evento 

ocorreu na sede do Flamengo e contou 
com a participação das Secretarias Muni-
cipais da Saúde e Educação. 

Sob a coordenação da Nutricionista 
Gabriele Schneider Bentancor da Se-
cretaria da Educação e da Nutricionista 

Marise dos Santos Aguiar da Secretaria 
da Saúde aconteceram várias atividades 
como exposição de alimentos não sau-
dáveis e seus malefícios, ressaltando a 
importância da alimentação saudável 
também para a saúde bucal, com a esta-
giária de nutrição da Univates Jéssica 
Schuster; gincanas sobre  a pirâmide ali-
mentar, com os alunos elaborando prato 
saudável e exercitando o aprendizado 

sobre reeducação alimentar; ativida-
de com a psicóloga Jéssica Dasenbrock  
sobre a questão do Bullying; palestra 
sobre compostagem e alimentação sau-
dável com Marcelo Muller da Emater; e, 
atividade física com o professor Lucas 
Schwarz  da Secretaria da Educação. 

A programação contou com o apoio 
da Agentes de Saúde que colaboraram 
com excelência na organização e exe-

cução do evento. "Esse tipo de iniciati-
va só vem a reforçar nosso trabalho de 
saúde preventiva, ainda mais quando 
destinado para crianças. Nossas equi-
pes de profissionais estão de parabéns 
pela iniciativa, condução e pelo sucesso 
do evento. O resultado perceberemos 
com jovens mais saudáveis e orienta-
dos", destacou o Secretário Municipal 
de Saúde, Silmar Planthold. 

Nutricinistas Gabriele e Marise Equipe organizadora
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“Arma na mão? Nem de brincadeira!”
Campanha de desarmamento infantil  

destruiu mais de 400 armas de brinquedo

A 
Escola Municipal de 
Ensino Fundamen-
tal Professor Teobal-
do Closs, do Bairro 

Canabarro - Teutônia, sediou 
na manhã desta quinta-feira, 
dia 14, a solenidade de en-
cerramento da campanha de 
desarmamento infantil “Arma 
na mão? Nem de brincadeira!”. 
Na ocasião, foram destruídas 
mais de 400 armas de brinque-
do, as quais foram entregues 
por crianças, adolescentes e 
alunos da rede educacional de 
Teutônia, totalizando, apro-
ximadamente, 2.800 jovens 
engajados na campanha. A 
iniciativa surgiu de uma par-
ceria entre a Datamais - Cen-
tro de Formação Profissional, 
o Comando da 2ª Companhia 
da Polícia Militar, sediada em 
Teutônia, e a Secretaria da 
Juventude, Esporte e Lazer do 
município de Teutônia.

No mês de junho deste ano, 
a Escola Datamais, em parceria 
com a Brigada Militar e Prefei-
tura Municipal de Teutônia, 
idealizou a campanha “Arma 
na mão? Nem de brincadeira!”, 

sob o enfoque “troque uma ar-
ma de brinquedo por um curso 
de informática”. O público alvo 
da campanha foram crianças e 
adolescentes, alunos de 1º ao 9º 
ano do Ensino Fundamental das 
Escolas Municipais, Estaduais 
e Particulares do município de 
Teutônia. O projeto se concen-
trou na troca de objetos violen-
tos por conhecimento e saber.

Após a destruição das 
armas de brinquedo arrecada-
das, foi realizado, entre as es-
colas participantes do projeto, 
o sorteio de um computador, 
doado pela Revolution, e de 
um tablet, doado pela Certel. A 
Escola Andrade Neves, de Boa 
Vista Fundos, foi premiada 
com o computador e a Escola 
Gomes Freire de Andrade, do 
Bairro Languiru, foi agraciada 
com o tablet.

Durante o ato solene, tam-
bém houve pronunciamento de 
autoridades e agradecimentos.

“Estamos orgulhosos com 
o sucesso da campanha”
O representante da Da-

tamais - Centro de Formação 

Profissional, Evandro Carlos 
da Silva, enalteceu que o obje-
tivo é desenvolver iniciativas 
sociais em prol da comunida-
de. “Crianças utilizam armas 
de brinquedo para brincar. 
Estamos orgulhosos com o su-
cesso dessa campanha, que vi-
sou recolher esses brinquedos 
que são violentos”, disse. Silva 
ainda agradeceu aos líderes 
da comunidade e aos pais que 
acreditaram que pode-se mu-
dar o Brasil com essas iniciati-
vas. “Recolhemos mais de 400 
armas de brinquedo. Isso é um 
orgulho”, pontuou.

“Sejam adultos  
responsáveis”

O tenente da Brigada Mili-
tar de Teutônia, Marco Antonio 
Franck, também falou aos alu-
nos presentes. “Trabalhamos 
pelo futuro do País. Houve, 
aqui em Canabarro, um caso 
envolvendo arma de brinquedo 
que quase terminou em tragé-
dia. A arma, qualquer que seja, 
não é brinquedo. Queremos que 
as crianças não criem algo que 
não faça o bem”, salientou.

Franck acrescentou que 
a campanha não deve se en-
cerrar por aqui. Segundo 

ele, a campanha foi excitosa. 
“Quero agradecer a Datamais, 
que teve a ideia da iniciativa, 
e a todos que nos ajudaram 
de uma ou de outra forma. A 
campanha é uma cultura de 
não violência. Arma não faz 
bem, só faz mal. Que vocês 
sejam adultos responsáveis”, 
falou o tenente.

“Em tudo na nossa vida, nós 
podemos fazer a nossa parte”

O vice-prefeito de Teutô-
nia, Evandro Biondo, enfati-
zou o trabalho realizado pela 
Brigada Militar (BM). “A BM 
é amiga de Teutônia e tem 
importância grande na comu-
nidade. Um projeto desses só 
acontece se todos se envolvem. 
Nós temos tantos problemas na 

nossa sociedade e uma campa-
nha de tamanha importância é 
fundamental. A arma é instru-
mento de trabalho dos que são 
ensinados para isso, no caso 
dos policiais. Ela não pode ser 
usada para brincar. Quero, por 
final, deixar uma frase e quero 
que vocês a levem junto consi-
go: em tudo na nossa vida, nós 
podemos fazer a nossa parte”, 
concluiu Biondo.

Brincando no Poli: 
7 de dezembro

A secretária da Juventude, 
Esporte e Lazer de Teutônia, 
Aline Röhrig, divulgou a nova 
data do evento Brincando no 
Poli, o qual já teve de ser cance-
lado em duas oportunidades. 
“Quero falar que não esquece-
mos do Brincando no Poli. Este 
está remarcado para o dia 7 
de dezembro e haverá picolé, 
algodão doce e outras ativi-
dades que foram prometidas. 
Aproveito para agradecer a to-
dos que estavam engajados no 
projeto dessa campanha de de-
sarmamento infantil. Em espe-
cial a vocês, alunos, pois fomos 
recebidos com muita atenção e 
respeito nas escolas. Obrigada 
a vocês, que ajudaram para que 
a campanha fosse um sucesso”, 
finalizou a secretária.

Autoridades e alunos acompanharam a destruição das armas de brinquedo

fotos: paloma driemeyer valandro

Representante da 
Datamais, Evandro 

Carlos da Silva

Secretária da  
Juventude, Esporte e Lazer 

de Teutônia, Aline Röhrig

Tenente da Brigada 
Militar de Teutônia, 

Marco Antonio Franck

Vice-prefeito de Teutônia, 
 Evandro Biondo

Encerramento da campanha aconteceu na quadra da Escola  
Municipal de Ensino Fundamental Professor Teobaldo Closs

Prefeitura Municipal de Teutônia, Brigada  
Militar e Datamais foram parceiras na campanha
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Opiniões divergentes sobre área industrial

fotos: édson luís schaeffer

A 
delimitação de uma área para ins-
talação de indústrias, restringindo 
a criação de loteamentos residen-
ciais na região, no Município de 

Teutônia, gerou opiniões diversas entre os 
vereadores, demais líderes e comunidade.

O Executivo havia encaminhado projeto 
de lei para a Câmara de Vereadores, suge-
rindo uma região que seria privilegiada no 
caso de instalação de novas indústrias. O 
projeto não definia nenhum tipo de desa-
propriação, somente definindo o fim do que 
seria instalado nestes locais.

Diante da repercussão do projeto e de 
divergentes manifestações, o Executivo re-
tirou o projeto antes da última sessão legis-
lativa realizada em outubro. Mesmo assim, 
o assunto repercutiu e foi comentado por 
vários vereadores na tribuna.

André Cristiano Böhmer sugeriu que para 
não atrapalhar o desenvolvimento do Muni-
cípio sejam desapropriadas áreas ao lado de 
indústrias já existentes, para futuramente 

colocar outras empresas. Citou o Curtume em 
Canabarro, Nutrifarma e Dulcini e falou de 30 
hectares ao redor, que daria para instalar boas 
e grandes empresas na sua opinião. “E se as em-
presas não aceitarem, deixem por conta delas 
mesmas para comprarem. Não vamos exagerar 
e atrapalhar o desenvolvimento porque é logo 
ao lado do Centro Administrativo”, expressou.

Marcos Quadros agradeceu pela retirada 
e disse que é preciso debater com quem tem 
conhecimento de causa neste assunto. “Na 
sessão anterior foi criticada a formatação do 
projeto, que se contradizia em algumas ques-
tões, pois em parte autorizava a construção 
de casas e noutra proibia”, expressou. Suge-
riu chamar as pessoas interessadas, como 
inúmeros produtores rurais daquele região 
que seriam afetados, para debater sobre is-
so. “Como é um projeto que vai mexer com 
a estrutura do Município tem que ser ampla-
mente debatido e não podemos nos basear 
apenas no exposto com papeis e sem opini-
ões”, afirmou na tribuna.

Hélio Brandão agradeceu por terem 
acatado sua sugestão de baixar o projeto e 
analisar melhor, o que acabou resultando 
na retirada do mesmo. “Isso é grandeza, 
quero dar os parabéns à administração por 
nos ouvir e podermos debater melhor sobre 
isso antes de implantar”, explicou.

Ressaltou a importância de diversos seg-
mentos estarem representados na Câmara, 
com profissionais que atuam em diferentes 
profissões e tem visões diferentes e da neces-
sidade de ouvir a comunidade. “Não podemos 
votar um projeto que vem em três dias, sem 
ouvir ninguém, podemos errar, mas temos que 
errar o mínimo possível”, expressou.

O presidente Gilberto Frigo também se 
manifestou, dizendo que o projeto foi mal in-
terpretado por colegas. “Não é desapropriação 
e sim uma reserva de áreas. Devemos discutir 
com as partes interessadas sim. Mas não posso 
acreditar que em 32 anos nós, como Município, 
ainda não conseguimos planejar estrategica-
mente, planejando melhor nossa cidade. Não 

queremos prejudicar ninguém. Acredito que 
Teutônia está crescendo de forma desordena-
da e todos queremos um futuro melhor para 
nossos filhos. Só que nossa preocupação é que 
já estamos atrasados. Quantas ruas foram mal 
planejadas no passado e hoje a cidade enfrenta 
problemas de trânsito”, questionou.

Sugeriu que o Executivo encaminhe no-
vamente o projeto e que a comunidade seja 
chamada sim, e todos analisem sem olhar cor 
partidária, mas pensando o Município para 
daqui a cinco ou dez anos. “Depois não adianta 
reclamar porque não fizemos”, finalizou.

Câmara em novo endereço
Após três semanas de intervalo, com mu-

dança do local de atendimento e respectiva 
instalação no novo espaço, a Câmara de Ve-
readores de Teutônia retomou as atividades 
nesta quinta-feira, em sessão ordinária que 
iniciou às 18h30min. A nova sala é no local 
onde funcionava o INSS, na Avenida 1 Leste, 
abaixo do Corpo de Bombeiros.

CÂMARA
DE VEREADORES DE TEUTÔNIA

INFORMAÇÕES DA

N
o dia 14 de novembro, às 18h30, foi realizada sessão ordinária da Câmara 

de Vereadores de Teutônia, sob a presidência de Gilberto Antônio Frigo 

(PP). Foram apresentados 12 projetos de autoria do Executivo para 

apreciação dos vereadores: nº 168, que cria cargo de provimento efetivo; nº 169, que 

altera lei municipal nº 3.946, de 20 de maio de 2013; nº 170, que autoriza a concessão 

de subvenção de R$ 11 mil à Associação Cultural Recreativa Coro Misto Harmonia 

de Teutônia para custear as despesas com a organização do Top Skate Pró-Teutônia; 

nº 171, que altera lei municipal nº 3.297, de 26 de março de 2010; nº 172, que autoriza 

o Poder Executivo a alterar a destinação de áreas de terras; nº 173, que autoriza a 

de R$ 921.300,00; nº 177, que autoriza a concessão de subvenções para estudantes 

universitários e aponta recursos; nº 178, que autoriza a concessão de subvenção de 

terrenos e criando o Valor de Referência Predial (VRP) para cálculo do valor venal 

dia 21 de novembro, às 18h30, na nova sede da Câmara de Vereadores, localizada na 

Na manhã de quarta-feira, dia 13, o Gru-
po Popular de Comunicação recebeu a visita 
de alunos da Educação Infantil do Instituto 
de Educação Cenecista General Canabarro 
(Ieceg). Sob orientação da professora Tami-
res Bruski, os alunos trabalharam sobre os 
diversos meios de comunicação, que culmi-

nou com a visita à empresa de comunicação.
No Grupo Popular, os alunos foram 

aprenderam sobre o processo de produção 
da Folha Popular e da Revista Radar, além 
do funcionamento da Rádio Popular. Após 
as orientações, os alunos conheceram os es-
túdios da rádio, a Redação e a gráfica.

Grupo Popular recebe visita de alunos do Ieceg

Alunos do Ieceg aprenderam sobre o funcionamento dos produtos do Grupo Popular

A gráfica foi um dos locais visitados

Alunos também visitaram a Redação
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Segundo sorteio da campanha aconteceu no dia 13 de novembro

débora c. costa

Segunda TV da Campanha Teutônia 
Encanta foi para o Bairro Canabarro

N
a tarde desta quarta-feira, dia 13 de no-
vembro, ocorreu o sorteio da segunda 
TV LCD 32 polegadas da Campanha 
Nota Fiscal dá Prêmios 2013 – “Teu-

tônia Encanta”, promoção anual da Adminis-
tração Municipal de Teutônia com a parceria da 
CIC Teutônia na organização. A contemplada 
foi Amarilda Cardoso Rodrigues, residente no 
Bairro Canabarro, em Teutônia, que trocou seu 
cupom fiscal na Ótica Lauro de Canabarro.

O sorteio ocorreu no auditório da CIC 
e contou com a participação de associados, 
diretores da entidade empresarial, repre-
sentantes do Executivo e Legislativo muni-
cipal, imprensa e comunidade.

A campanha “Teutônia Encanta 2013” tem 

a participação de 161 empresas, que já retira-
ram mais de 335 mil cautelas. O sorteio final, 
que irá distribuir três motos e um automóvel 
zero quilômetro, será no dia 27 de dezembro, 
às 20h, no Centro Administrativo Municipal.

Cada R$ 50,00 em compras ou serviços 
nas empresas participantes dão direito a 
uma cautela. Para produtores rurais, cada 
R$ 100,00 em notas no talão dão direito a 
uma cautela, cuja troca deve ser realizada no 
Setor de ICMS, sala 10 do Centro Administra-
tivo Municipal. A promoção se estende até o 
dia 24 de dezembro. Importante lembrar que 
os cupons devem ser corretamente preenchi-
dos, com nome completo, endereço completo 
e número da nota fiscal. 
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Dilma veta  
integralmente  
projeto que criaria 
novos municípios

A presidenta Dilma Rousseff (PT) vetou inte-
gralmente o Projeto de Lei 98/2002, que criava, 
incorporava, fundia e desmembrava municípios. 
No despacho presidencial ao Congresso, publi-
cado ontem, dia 14, em edição extra no Diário 
Oficial da União, Dilma diz que a proposta de lei 
devolvida ao Congresso contraria “o interesse pú-
blico”. A matéria foi devolvida ontem ao presiden-
te do Legislativo, Renan Calheiros (PMDB-AL), 
que terá que colocar o veto para a análise dos de-
putados e senadores.

Segundo o despacho presidencial, o Ministé-
rio da Fazenda ponderou que a medida expandi-
ria de maneira expressiva o número de municí-
pios, o que acarretaria no aumento das despesas 
do Estado com a manutenção da estrutura admi-
nistrativa e representativa. O ministério ponde-
rou, ainda, que o crescimento de despesas não 
será acompanhado por receitas que permitam 
a cobertura dos novos gastos, “o que impactará 
negativamente a sustentabilidade fiscal e a esta-
bilidade macroeconômica”.

Além disso, os técnicos da área econômica 
destacaram que, com o crescimento de municí-
pios brasileiros, haveria uma “pulverização” na 
repartição do Fundo de Participação dos Municí-
pios (FPM). Isso, acrescentam na justificativa pa-
ra o veto presidencial, acarretaria em prejuízos 
para as cidades menores, além de maiores dificul-
dades financeiras.

Média salarial de  
negros é 36% menor, 
aponta Dieese

Os negros representam 48,2% dos trabalha-
dores nas regiões metropolitanas. Mesmo assim, 
a média de seu salário chega a ser 36,1% menor 
do que a de não negros. As diferenças salariais 
recebem pouca influência da região analisada, 
das horas trabalhadas ou do setor de atividade 
econômica, o que significa que os negros efetiva-
mente recebem menos do que os brancos. As in-
formações são do Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) e 
foram divulgadas ontem, dia 14.

A pesquisa, realizada entre 2011 e 2012 nas 
regiões metropolitanas de Belo Horizonte, Forta-
leza, Porto Alegre, Recife, Salvador e São Paulo, 
além do Distrito Federal, aponta desproporção 
também em relação à formação educacional.

Dos negros trabalhadores, 27,3% não haviam 
concluído o ensino fundamental (que vai do 1º ao 
9° ano) e apenas 11,8% conquistaram o diploma 
de ensino superior, ao passo que entre os não ne-
gros em atividade 17,8% não terminaram o ensino 
fundamental e 23,4% formaram-se em uma facul-
dade. E, segundo o Dieese, esse cenário se reflete 
nos ganhos salariais.

Ainda de acordo com o Dieese, um trabalha-
dor negro com nível superior completo recebe na 
indústria da transformação, em média, R$ 17,39 
por hora, enquanto um não negro chega a receber 
R$ 29,03 por hora. Isso pode ser explicado porque 
“o avanço escolar beneficia a todos promovendo o 
aumento dos ganhos do trabalho, mas de maneira 
mais expressiva para os não negros”.

Acidente resulta  
em danos materiais

Na tarde de quinta-feira, dia 14, uma colisão entre dois veículos resultou em danos 
materiais no trevo de acesso à BRF Brasil Foods, na ERS-128, no Bairro Alesgut. A mu-
lher de 63 anos fazia o contorno no trevo, sentido Bairro Languiru - Bairro Alesgut, com 
seu Corolla, não avistando o Peugeot 206, conduzido por um homem de 27 anos, que vi-
nha pela rodovia, sentido Teutônia - Fazenda Vilanova, resultando na colisão.

Não houve feridos, somente danos materiais nos veículos. A Polícia Rodoviária Estadu-
al de Teutônia atendeu a ocorrência.

Caminhoneiro de Tabaí  

morreu em acidente na BR-386
Um acidente com cinco veículos envolvi-

dos causou ao menos uma morte às 15 horas 
desta quinta-feira, dia 14, no Km 442 da BR-
386, em Canoas. Segundo a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), um caminhão com placas 
de Taquari não conseguiu parar ao se aproxi-

mar da fila de carros nas imediações do estrei-
tamento para a travessia sobre a via férrea. O 
caminhão bateu em uma caminhonete D-20, 
que atingiu uma Saveiro, que foi jogada para 
a pista contrária e foi atingida por um ônibus. 
Outro caminhão de Lajeado também teria se 

envolvido neste acidente. Morreu no local 
Alex Alberto Silva de Vargas, 28 anos, condu-
tor do caminhão de Taquari, mas natural de 
Tabaí. Outras pessoas teriam ficado feridas. 
O trânsito ficou parcialmente bloqueado, o 
que gera congestionamento. 

Menina de 4 anos foi  

atropelada na Via Láctea
Às 17 horas desta quinta-feira, a Polícia Rodoviária Estadual de Teutônia atendeu a um atropelamento 

de uma menina de 4 anos no Km 24 da ERS-128 (Via Láctea), imediações da Vila Popular, da Vila Kaesse e da 
ponte férrea. A menina teria sido atropelada por uma moto. Ela foi socorrida ao Hospital Ouro Branco, onde 
recebeu atendimento. Até o fim da edição, ela estava consciente, bem e aguardava para realizar um raio-x. 

Acidente com  
danos na ERS-419

A Polícia Rodoviária Estadual de Teutônia 
também foi acionada para atender a um acidente 
no Km 1 da ERS-419, imediações da Associação 
da MiMi, no Bairro Languiru. Um caminhão e 
uma moto estiveram envolvidos no acidente que 
ocorreu às 17h30min desta quinta-feira. Houve 
apenas danos materiais.

Teutônia atinge 390 acidentes

O 
trânsito urbano de Teutônia voltou 
a trazer preocupação durante esta 
semana, em número de acidentes, 
pois até as 18h30min de ontem, dia 

14, foram 10 acidentes atendidos pela Briga-
da Militar em 4 dias. No total do ano, já são 
390 acidentes em 318 dias, o que perfaz mé-
dia de 1,23 acidente por dia. O índice se apro-
xima com o do ano passado (2012), quando foi 
registrado 1,25 acidente por dia.

De segunda-feira, dia 11, até quinta-feira, dia 
14, a BM atendeu a 10 acidentes. Foram três ocor-
rências na segunda-feira, outras duas na terça-feira 
(12/11), mais duas na quarta-feira (13/11) e três 
ontem, dia 14. O curioso é que a maioria dos aci-
dentes da semana ocorreram no turno da tarde.

Três acidentes no Bairro Teutônia
Na tarde desta quinta-feira, dia 14, véspe-

ra de feriadão, a BM atendeu a três acidentes 
no Bairro Teutônia.

390 - Às 18 horas, na Rua Daltro Filho, 
imediações da antiga subestação da Certel, 
um Golf verde, de Teutônia, bateu na traseira 
de um Ford Ka branco, também de Teutônia. 
Os dois veículos seguiam no sentido Teutônia 
a Languiru. Houve apenas danos materiais.

389 - Às 13h50min, na Rua Maurício Cardoso, 
imediações da SER Gaúcho, estiveram envolvidos 
um Corsa, conduzido por uma mulher de 30 anos, 
e uma caminhonete F-1.000, conduzida por um 
homem de 18 anos. Só houve danos materiais.

388 - Foi às 13h30min, no encontro das 
ruas Maurício Cardoso e Daltro Filho, ime-
diações da Casa Schaeffer, também no Bair-

ro Teutônia. As duas motos envolvidas eram 
conduzidas por dois rapazes, de 22 e 19 anos. 
A caroneira de uma das motos, Josiane da Sil-
veira de Ávila, 20 anos, saiu com ferimentos, 
foi atendida e já liberada do hospital.

Dois na tarde de quarta
A quarta-feira, dia 13 de novembro, não 

passou em branco, e a Brigada Militar de Teutô-
nia atendeu a mais dois acidentes de trânsito.

387 - Foi às 17h25min, na esquina das ruas 
Capitão Schneider e Dom Pedro II. Estiveram en-
volvidos uma Parati, conduzida por um homem 
de 70 anos, e uma CG-150, conduzida por um ho-
mem de 42 anos. Houve apenas danos materiais.

386 - Foi por volta das 11h50min, na Rua 
Carlos Arnt, no Bairro Canabarro, só com 
danos materiais. A colisão envolveu um Uno, 
conduzido por um homem de 57 anos, e um 
Siena, conduzido por um homem de 22 anos.

Dois na terça-feira
Também na tarde desta terça-feira, a Bri-

gada Militar de Teutônia atendeu a dois aci-
dentes de trânsito.

385 - Foi às 17h15min, na esquina das ruas 
Reynaldo Affonso Augustin e Arnaldo Krug, no 
Bairro Canabarro. Estiveram envolvidos uma 
motocicleta e um Chevette. O condutor da moto, 
Gilmar Germano Schaeffer, 41 anos, sofreu feri-
mentos e foi levado ao Hospital Ouro Branco.

384 - Aconteceu às 14h30min, na esqui-
na das ruas Erno Dahmer e Pedro Schneider, 
imediações do Banco do Brasil, no Bairro 
Languiru. Um veículo Chevrolet Cruze, con-

duzido por um homem de 45 anos, saía da 
Pedro Schneider e obstruiu a passagem de um 
Chevrolet Astra, conduzido por uma mulher 
de 33 anos, que trafegava pela Erno Dahmer. 
Houve apenas danos materiais.

Três acidentes na segunda
Os acidentes 383, 382 e 381 do ano acon-

teceram na segunda-feira.
383 - Foi às 14 horas,  na esquina das ruas 

Major Bandeira e 03 de outubro, no Bairro Lan-
guiru. Um caminhão com placa de Estrela, con-
duzido por um homem de 37 anos, estava esta-
cionado na Rua Major Bandeira, e um ônibus da 
linha urbana, conduzido por um homem de 58 
anos, não conseguiu fazer a esquina com a Rua 
03 de outubro e abalroou a lateral do caminhão. 
Apenas danos materiais foram registrados.

382 - Foi por volta do meio-dia na Linha 
Harmonia. A mulher de 35 anos conduzia o seu 
veículo Corsa, placas de Teutônia, pela estrada 
de Linha Harmonia, em direção à RSC-453 (Ro-
ta do Sol), quando deve a frente obstruída por 
um veículo Kia, placas de Teutônia, conduzido 
por um homem de 32 anos, que saía de uma 
propriedade. A mulher ficou ferida e foi enca-
minhada ao Hospital Ouro Branco.

381 - Por volta das 9h30min houve uma sa-
ída de pista, devido às fortes chuvas. O condu-
tor de 23 anos de um veículo Fiat Uno, placas 
de Paverama, aquaplanou e perdeu o controle, 
e tombou o veículo, na Estrada Velha, próximo 
ao Restaurante Matinho, no Bairro Canabarro. 
O homem foi encaminhado com lesões leves pa-
ra atendimento no Hospital Ouro Branco.

Média subiu e se aproxima do índice de 2012
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